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Cidadania 
e 

Meio  
Ambiente 

Formiguinhas do Vale 
www.formiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças com-
portamentais da sociedade que o momento 
exige, no que tange a preservação ambien-
tal, sustentabilidade e paz social, refloresta-
mento, incentivo à agricultura orgânica, hor-
tas comunitárias e familiares, preservação 
dos ecossistemas, reciclagem e composta-
gem do lixo doméstico além, de  incentivar a 
preservação e o conhecimento de nossas 
culturas e tradições populares. Formalizado 
através do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma 
Janela para o Mundo’ e multiplicado e divul-
gado através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a música de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no 
projeto, em cada Escola e em suas respecti-
vas comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os   
ecossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isto, integrando-se o teórico à 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâ-
nica, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conheci-
mento adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por 
crianças, adolescentes e adultos com res-
ponsabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO. Conheça !!!  
Fale conosco  

0xx12 - 9114.3431 
Acesse: http://www.formiguinhasdovale.org  

Este veículo, transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em  sobre 
temas dos projetos desenvolvidos pela Associação “F ormiguinhas do Vale”, organização sem fins  

lucrativos , com ênfase em assuntos inerentes à sus tentabilidade social e ambiental. 
 Filipe de Sousa 
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Vale do Paraíba Paulista - Litoral Norte Paulista - Região Serrana da Mantiqueira - Região Bragantina - Região Alto do Tietê 
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Todo dia é ano novo!  

 

Entre a lua e as estrelas 
num sorriso de criança 

no canto dos passarinhos 
num olhar, numa esperança... 

Todo dia é ano novo 
na harmonia das cores 
na natureza esquecida 

na fresca aragem da brisa 
na própria essência da vida. 

Todo dia é ano novo 
no regato cristalino 

pequeno servo do mar 
nas ondas lavando as praias 

na clara luz do luar... 
Todo dia é ano novo 

na escuridão do infinito 
todo ponteado de estrelas 
na amplidão do universo 

no simples prazer de vê-las 
nos segredos desta vida 
no germinar da semente. 

Todo dia é ano novo 
nos movimentos da Terra 
que gira incessantemente. 

Todo dia é ano novo 
no orvalho sobre a relva 

na passarela que encanta 
no cheiro que vem da terra 

e no sol que se levanta. 
Todo dia é ano novo 

nas flores que desabrocham 
perfumando a atmosfera 

nas folhas novas que brotam 
anunciando a primavera. 

Você é capaz, é paz  
É esperança 

Todo dia é ano novo 
no colorido mais belo 

todos olhos dos filhos seus... 
Você é paz, é amora alegria de Deus. 

Não há vida sem volta 
e não há volta sem vida 

no ciclo da natureza 
neste ir e vir constante 
No broto que se renova 

na vida que segue adiante 
em quem semeia bondade 

em quem ajuda o irmão 
colhendo felicidade 

cumprindo a sua missão. 
Todo dia é ano novo...portanto... 

feliz ano novo todo dia!  
 

A equipe Gazeta Valeparaibana 
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A Gazeta Valeparaibana é um jornal mensal gratuito  distribuído mensalmente para download e 
visa a atender à Cidade de São Paulo e suas Regiões Metropolitanas. 

 Vale do Paraíba Paulista, Serrana da Mantiqueira, Litoral Norte Paulista,  
Bragantina e Alto do Tietê e ABC Paulista. 
  Editor : Filipe de Sousa -  FENAI 1142/09-J 

Diretora Pedagógica dos Projetos: Profª. Elizabete Rúbio 
Revisão de textos: Profª. Francisca Alves 

Veículo divulgador da Associação 
“Formiguinhas do Vale” 

 

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, com distribuição gratuita em  

cerca  de 2.780 Escolas Públicas e Privadas de    
Ensino Fundamental e Médio. 
“Formiguinhas do Vale” 

 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos www.formiguinhasdovale.org 

Editorial 

Rádio web  
�������	�������������

 
NOVOS HORÁRIOS e NOVOS PROGRAMAS  
 
Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós ! 
A Rádio web CULTURAonline, prioriza a Educação, a bo a Música  Nacional e 
programas de interesse  geral sobre sustentabilidad e social, cidadania nas te-
máticas: Educação, Escola, Professor , Família e So ciedade. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e, onde a Educação se dis-
cute num debate aberto, crítico e livre. Mas com re sponsabilidade! 
 

Acessível no links: www.culturaonlinebr.org 

Crônica 
Caros amigos, 

A “Associação Cultural para a Educação, Meio Ambiente e 
Desenvolvimento sustentável do Cone Leste Paulis-
ta” (Formiguinhas do Vale), e a ALESTE0 têm muito o que 
comemorar, ao chegarmos ao final de mais um ano. 

Fizemos muitos amigos, percorremos muitos caminhos e 
sobretudo chegamos ao final de mais um ano com a consci-
ência do dever cumprido como cidadãos, sem que para isso 
tivéssemos tido qualquer comprometimento com verbas pú-
blicas. 

Para nós isto é primordial pois pensamos que nosso exercí-
cio de cidadania só é válido quando o fazemos de livre e 
espontânea vontade independente de retornos financeiros. 

Para nós colaboradores, para nossa Diretoria, o direciona-
mento de nossas atividades se faz com a visão do voluntari-
ado absoluto e na retransmissão do conhecimento, sem vi-
sar retornos. O único retorno que nos alimenta está em ca-
da cidadão alcançado, em cada ação realizada e nos objeti-
vos que são atingidos, cumpridos. 

Estamos felizes com o nosso Jornal Mensal. São cinco anos 
de muita luta e de dedicação à Educação, à Cidadania e à 
Sustentabilidade Social. Todos nós colaboradores nos de-
vemos sentir honrados como cidadãos certos do dever cum-
prido. 

Lutamos por uma educação de qualidade e nunca nos colo-
camos como simples críticos. Para cada crítica    apresenta-
mos uma possível solução e uma ação. Não nos colocamos 
como meros espectadores. 

Retaliações temos sim. Muitos não acreditam na nossa de-
terminação por não visarmos interesse financeiro mas, não 
os culpamos, já que vivemos em uma sociedade dirigida pa-
ra o interesse, para o EU, onde o todo na maioria das vezes 
não encontra lugar. Mas continuaremos sim em nosso cami-
nho com a força suficiente e determinada para remover ca-
da pedra, por maior que ela seja, que nos seja colocada no 
caminho. 

Contra o consumismo exacerbado que tantos males tem 
causado à família e à sociedade brasileira, também, nos co-
locamos. 

Assim, continuaremos nossa caminhada ao longo de 2013 
com os mesmos objetivos, na certeza de que uma socieda-
de de paz, mais justa e autosustentável é possível. Basta 
querermos!                                                                 

Filipe de Sousa 
Formiguinhas do Vale 

ALESTE 

365 dias, 52 semanas, 12 meses, 4 trimestres, 3 qua drimestres, 
dois semestres, 1 ano... 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Pois é...  
 
Sábio Drummond já me antecedeu em destacar que esta ideia, "de cortar o 
tempo em fatias", é muito da batuta (pra usar um termo antigo e chocar). 
Sim, caríssimo Carlos, doze meses dá sim para se cansar e entregar os pon-
tos, mas aí, vem a RENOVAÇÃO! E temos garra, força para começar tudo de 
novo, um dia de cada vez. 

 

Talvez, até mesmo por isso, a gente costume sempre ignorar o "não deixe pa-
ra amanhã..." 

 

Por que não?  
Cada dia na sua porção necessária e dentro de nossas possibilidades, né 
não?! 

 

Há alguns anos lembro de, em minha mensagem de fim de ano, citar o meu 
pai e, hoje, lembrando do mineiro Drummond, me ocorreu que o seu José, a-
pesar de sua pouca instrução (talvez ele não conheça o poema "Cortar o tem-
po"! No máximo, o seu musica-do-xará "José"), havia citado, justamente o Car-
los ao falar que "Esperança de pobre é sempre o ano que vem!". 

 

Nas palavras de Drummond "Industrializou a esperança, fazendo-a funcionar 
no limite da exaustão.". 
 
Então, é isso, Ano que Vem, serão novos dias, semanas, meses em que tudo 
pode acontecer, é só querer! 
 
Feliz 2013! Feliz novas 365 esperanças!  

NOVOS PROGRAMAS na CULTURA 
 
 

Terça e Sexta-Feira 16 horas 
Síndrome de Down 

Inclusão 
 

Quarta-Feira 21 horas 
O mundo e os diabetes 

 E MUITO MAIS... Visite o site 

��������
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Democratizar 
Conhecimento 
Cultura Informa-
ção 

�����������	��������	� �

Esquecer é uma necessidade. A vida é uma lousa, em que o destino, para 
escrever um novo caso, precisa de apagar o caso esc rito. 

 

Machado de Assis  

IMPORTANTE 
 

Todas as matérias, reportagens, fotos e 
demais conteúdos são de inteira respon-

sabilidade dos colaboradores que  
assinam as matérias, podendo seus  
conteúdos não corresponderem à  

opinião deste projeto nem deste Jornal. 

CULTURAonline BRASIL 
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Nossa saúde  
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Todos sabemos que programas 
sobre educação onde se abordem 
verdades e se discuta o assunto 
de forma imparcial, suprapartidari-
amente e com ética são raros na 
mídia convencional. 
 

São raros porque infelizmente não 
dão IBOPE e a mídia convencional 

busca imagem e IBOPE, pois so-
mente assim conseguirá patroci-
nadores e valorizará seus espaços 
publicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 

Nosso programa no ar  todas as 
Quintas, das 20h às 22h  e, o ou-
vinte poderá interagir com suas 

sugestões, críticas ou  
questionamentos. 

 

CULTURAonline  BRASIL 
Apresentado pelo 

Prof. António Carlos Vieira 
CONHEÇA TODA A NOSSA 

PROGRAMAÇÃO  
Acesse e ajude a Educação 

no Brasil 
www.culturaonlinebr.org 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel. 9702.8045 

Fim de ano, bebedeira; festas, bebe-
deira; confraternizações, bebedeira. É 
nesse ritmo que termina mais um ano. 
Começar janeiro de ressaca é que é 
difícil.  
 

Mas, mais difícil que isso é resistir aos 
bons drinks no meio de tantas come-
morações. Por isso, o Oba Oba te aju-
da a fugir da ressaca com dicas infalí-
veis.  
Se liga. 
 

Bebeu todas no fim do ano e está a-
cabado, com dor de cabeça, dor no 
corpo e morrendo de ressaca?  
Calma, sem desespero. Não adianta 
desesperar, já que não soube contro-
lar, vamos então tentar minimizar os 
efeitos. 
 

Boas dicas do que fazer nessas ho-
ras: 
 - Tome um banho com água morna a 
fria. Isso ajuda a ativar a circulação; 
 - Nada de praticar atividades físicas. 
O repouso é o melhor remédio; 
 - Hidrate-se! O corpo perde muito lí-
quido por conta de efeito diurético do 
álcool. Está aí o motivo de toda sua 
dor de cabeça. Portanto a dica é be-
ber bastante água e água de coco. 
Ambas possuem sódio e potássio; 
 - Abuse de frutas e verduras, que vão 
repor todos os nutrientes e, principal-
mente, a glicose. Isso é importan-
te  para repor energia e amenizar a-
quela sensação enorme de esgota-
mento; 
 - Com enjoo e náuseas? Coma ali-
mentos com cisteína, como ovos, cou-

ve  f l o r ,  b róco l i s  e  cebo la ; 
 - Com dores musculares? Coma fei-
jão, amendoim, banana e abacate, 
que repõe potássio no corpo; 
 - Evite alimentos gordurosos, como 
fritura, carne vermelha, queijos e mo-
lhos, afinal fígado, estômago e rim 
precisam de uma pausa para se recu-
perar. 
 Está bebendo todas, mas preocupa-
do se vai ficar com ressaca no dia se-
guinte? Dá para evitar! “A melhor coi-
sa é intercalar bebidas alcoólicas com 
água ou água de coco. “Dessa forma, 
evita desidratação e controla o nível 
de glicose no sangue”, explica Maria-
na. 
 Outra dica é não deixar de petiscar 
alimentos leves, como castanhas e 
amendoins, que fornecem gordura de 
boa qualidade para proteger o estô-
mago. Evite também misturar bebidas 
fermentadas como cerveja e vinho 
com destilados como vodka. 
 

 Veja receita de suco natural eficaz 
contra os sintomas de ressaca: 
 
 

200 ml de suco de laranja concentra-
do 
1 lasca de gengibre 
2 rodelas finas de abacaxi 
1 colher de sopa de mel 
Hortelã agosto 
Gelo a gosto. 
 

Bater todos os ingrediente no liquidifi-
cador e consumir uma média de 3 co-
pos ao longo do dia. 

Da redação 

!�"�#$��%��

 
A perspectiva do final do ano move 
boa parte das pessoas em direção a 
alguns poucos objetivos: preparar a 
ceia e a casa para receber os amigos, 
planejar a viagem de férias, comprar 
presentes e participar de inúmeros 
compromissos sociais.  
 
A vida cotidiana, que já é corrida, vira 
um verdadeiro caos. Para se ter uma 
ideia, segundo pesquisa da Internatio-
nal Stress Management Association 
(ISMA Brasil), experimenta-se um au-
mento de até 75% no nível de estres-
se no período que antecede as festas. 
O estudo foi feito em Porto Alegre 
(RS), com 678 pessoas na faixa etária 
de 25 a 55 anos. 
 
Os resultados apontam para o que a 
maioria das pessoas sente na pele 
nesse período. Não bastasse o acú-
mulo de obrigações, essa também 
costuma ser uma fase de maior co-
brança nas escolas e nos ambientes 
profissionais.  
 
"O estresse de fim de ano afeta desde 
as crianças e jovens por causa das 
provas, notas e atividades de recupe-
ração, até os mais velhos que, em 
geral, estão sobrecarregados no tra-
balho. Isso porque muitas empresas 
fazem um balanço nesse período e 
algumas dão férias coletivas.  
 
Porém, para descansar alguns pou-
cos dias em casa, é preciso trabalhar 
dobrado antes", observa o psicólogo 
clínico Armando Ribeiro das Neves 
Neto, professor e supervisor do Pro-
grama de Ansiedade do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da 

Faculdade de Medicina da Universida-
de de São Paulo (IPq-FMUSP). 
A época também coincide com uma 
espécie de balanço pessoal, em que 
as pessoas costumam reavaliar me-
tas, para descobrir o quanto avança-
ram em relação às suas realizações, 
dentro e fora do trabalho.  
 
"Sempre que um ano está terminan-
do, é comum pararmos para refletir 
sobre o que fizemos ou deixamos de 
fazer. E é essa avaliação o que nos 
faz sentir mais ou menos pressiona-
dos, mais ou menos tristes ou melan-
cólicos. 
 
O final de ano também traz consigo a 
memória de outros finais de ano das 
nossas vidas, e, dependendo de co-
mo ela é atualmente, podemos sentir 
falta ou saudade dos bons tempos 
passados, seja com a família ou com 
amigos", diz a psicóloga Olga Tessari, 
autora do livro Dirija sua vida sem me-
do (Editora Letras Jurídicas).  
 
É a fase em que muitos se pegam nas 
perdas e nas frustrações, sem avaliar 
devidamente os ganhos ou mesmo o 
esforço feito.  
 
É o tempo de dizer: "Este é o primeiro 
Natal sem meu pai" ou "Mais um ano 
sem uma promoção no trabalho". Por 
outro lado, há uma certa cobrança 
para que, nos encontros da família, 
todos pareçam felizes e radiantes, o 
que evidentemente gera um certo ní-
vel de estresse em quem não está se 
sentindo 100% satisfeito consigo mes-
mo. 
 

CULTURAonline BRASIL 

 

Jamais haverá ano novo, se continuar a copiar os 
erros dos anos velhos.  

 

Luís de Camões  

Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um 
novo começo, qualquer um pode começar agora e 

fazer um novo fim. 
Chico Xavier  
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A maior epidemia infantil da  
História 

 

Os dados são alarmantes: 56% 
das crianças brasileiras com me-
nos de um ano bebem refrigerante 
– até mesmo em mamadeira. 
 

Um pacote de biscoito recheado 
equivale a oito pães franceses. 
 

Em cada cinco crianças obesas, 
quatro serão obesas no futuro. 
 

A maior parte das crianças brasi-
leiras passa mais tempo em frente 
à televisão do que na escola. Re-
des de fast-food, em suas informa-
ções nutricionais, trocam a palavra 
“açúcar” por “carboidrato”. O filme 
“Muito além do peso”, de Estela 
Renner e Marcos Nisti, que estre-
ou na semana passada e está em 
cartaz no Rio de Janeiro no cine-
ma Arteplex, fala justamente não 
só sobre o problema da obesidade 
infantil, mas do sobrepeso – 30% 
das crianças brasileiras estão aci-
ma do peso. 
 

E de como isso pode interferir 
na saúde e no futuro desta  

geração. 
Obesidade e sobrepeso carregam 
com elas outras doenças muito 
graves, que só víamos em adultos 
até então: diabetes tipo 2, alguns 
tipos de câncer, doenças do cora-
ção, pulmão, entre outros. 
 

É preciso sacudir as pessoas em 
relação a esse assunto. 
 

Os pais sabem que seu filho está 
com colesterol alto, mas acreditam 
que vai passar, que sempre vai 
acontecer a fase do estirão. 
Muitos acreditam que a genética é 
a grande vilã e que seus esforços 

de alimentar seus filhos serão em 
vão. 
 

Poucos sabem que o fator genéti-
co ocupa somente 10% dos casos 
e que a obesidade e o sobrepeso 
podem também ser domados com 
uma reeducação alimentar”, de-
fende Estela, que, também ao lado 
de Marcos Nisti, dirigiu “Criança a 
alma do negócio ”. 
 

O documentário também ainda 
chama a atenção para hábitos roti-
neiros que ajudam a piorar o pro-
blema: horas em frente à televisão 
e computadores, maus hábitos ali-
mentares e a negociação do afeto 
ou da obediência por meio da co-
mida. O filme mostra duas cenas 
de birra em que a criança só se 
acalma e para de chorar compulsi-
vamente quando recebe a gulosei-
ma que tanto deseja – obviamen-
te, recheada de calorias. 
 

O filme, que levou dois anos para 
ser concluído, fez a equipe entre-
vistar famílias de norte a sul, leste 
a oeste do Brasil: de grandes cida-
des a pequenos municípios, comu-
nidades rurais e até aldeias indí-
genas. Entre as situações inusita-
das, a de um cacique que é adep-
to do macarrão instantâneo e de 
crianças que não identificam uma 
batata ou uma cebola. 
 

O Brasil é um país enorme, mas 
os problemas alimentares das cri-
anças, em geral, são os mesmos, 
independentemente de onde ou 
como vivem. 
 

Tanto a criança do Amazonas 
quanto a do Rio Grande do Sul 
não sabe o que é um mamão e 
não lembra quando foi a última 

vez que comeu uma manga. E to-
das adoram e consomem salga-
dinhos e refrigerantes.  
 

Além das entrevistas com as famí-
lias e dos dados pesquisados, o 
filme ouviu uma série de especia-
listas nacionais e internacionais da 
medicina, da nutrição, do direito, 
da psicologia, da publicidade, en-
tre outros. Entre eles, Frei Betto; 
Enrique Jacoby, médico da Orga-
nização Mundial de Saúde; o chef 
Jamie Oliver e Amélio Fernando 
de Godoy Matos, do Instituto de 
Diabetes e Endocrinologia. 
 

As pesquisas, segundo Jamie Oli-
ver, indicam que a criança de hoje 
viverá 10 anos a menos que seus 
pais por causa do ambiente ali-
mentar que criamos em volta dela, 
alerta a cineasta. 
 

A diretora defende, como pre-
venção, uma campanha para a 
TV aberta nacional. 
 

O que os especialistas nos dizem 
é que há necessidade de regula-
mentação de composição de pro-
duto por parte do governo, como 
também há necessidade de sobre-
taxar produtos que vão gerar custo 
para a saúde pública depois, como 
fazem com o cigarro, no caso de 
produtos muito ricos em açúcares 
gordura e sal. 
 

Há necessidade de educação nas 
escolas como parte do currículo 
escolar das crianças. 
 

Eles também apontam como fun-
damental as campanhas de mídia 
alertando para o que se deve e o 
que não se deve oferecer para o 
seu filho no cotidiano. 

Além disso, de aparelhar pais e 
mães para que eles possam ter e 
também dar uma educação ali-
mentar em casa. É preciso regu-
lamentar a publicidade dirigida 
às crianças urgentemente.  
 

Não podemos mais deixar que os 
pais sozinhos enfrentem esta ba-
talha só porque eles são os pais 
das crianças. 
Os pais precisam de ajuda porque 
as crianças precisam de ajuda. 
 

As cenas dos bebês tomando refri-
gerante antes do primeiro ano de 
vida são as mais chocantes, na 
opinião de Estela. Um dos nossos 
primeiros contatos com o mundo é 
por meio do aleitamento materno, 
e é um momento fundamental de 
reconhecimento e formação da 
relação mãe e filho. 
 

Além de chocante do ponto de vis-
ta da saúde, acho muito simbólico, 
do ponto de vista das relações que 
estamos criando, ter um produto 
tão cheio de químicos já intrometi-
do entre mãe e filho. 
 

Na minha casa, tenho três filhos e 
a batalha por uma alimentação 
saudável sempre existiu. Depois 
do filme, até a nossa equipe mu-
dou os hábitos alimentares. 
 

Você convive com isso por quase 
dois anos, e naturalmente não tem 
mais coragem de colocar na boca 
uma coisa que tem um corante 
proibido na Europa porque provo-
ca câncer.  
 

Quem assistir ao filme vai mu-
dar. 
 

Da redação 
 

Nossos Filhos - Refrigerantes 
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Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 

Feliz Ano Novo  
Glückliches Neues Jahr 

Nytar 
Feliz Año Nuevo 

Felicigan Novan Jaron 
Heureuse Nouvelle Année 

Feliz Aninovo 
Shaná Tová 

Happy New Year 
Felice Nuovo Anno 

Akemashite Omedetou Gozaimasu  

Para 2013, desejamos um ano realmente novo, em que os homens e mulheres do 
mundo tenham pão, terra, trabalho, justiça e liberdade.  

E que todos tenham, também, muita alegria, solidariedade, bons ventos, boas   
ideias, bons amigos, bons livros, bons momentos, boa música, bons filmes,  

dias de sol, chuva fininha, boas risadas, muitos amores, boas viagens, boas notí-
cias, boa saúde, boas conversas, enfim, tudo o que há de bom na vida e um Brasil 

mais humano e justo, para todos!  

PARA COMPLETAR: 
O consumo exagerado de refrigerante é associado à obesidade infantil, à diminuição no 
consumo de leite e aumento no risco de osteoporose e ao aumento da incidência de cá-
ries, segundo a Academia Americana de Pediatria (AAP). As versões tipo “cola”, também 
contém alto teor de ácido fosfórico que reduz a absorção do cálcio e podem ser estimu-
lantes. Ainda segundo a AAP, entre 56% e 85% dos escolares americanos consomem 
pelo menos uma lata de (300 ml) refrigerante por dia, sendo que os meninos estão entre 
os “refrigerantecólatras”. No Brasil, infelizmente, esse consumo é muito parecido entre a 
moçada. Desse grupo, 20% consomem 4 ou mais porções ao dia. 
Em uma conta rápida: são ingeridos 9 litros de água açucarada com aditivos químicos por 
mês.  
Uau! Se considerarmos os salgadinhos, docinhos, pães e afins mastigados por essa gale-
rinha e a falta de legumes, verduras, integrais, frutas para compensar, temos um cenário 
nebuloso, como o captado pelo IBGE, em que cerca de 30% das crianças brasileiras en-
tre 5 e 9 anos estão acima do peso e quase 15%, obesa. 
Refrigerantes são bebidas cheia de açúcar e outras substâncias como conservantes, aci-
dulantes, aromatizantes entre outros aditivos químicos que, associados a outros alimen-
tos cheios de conservantes, “podem sobrecarregar o organismo de toxinas, prejudicando 
o bom funcionamento do mesmo”, afirma a nutricionista Andréia, Naves, vice-presidente 
do Centro de Nutrição Funcional e diretora da VP Consultoria Nutricional.  “Não é a toa 
que os refrigerantes são chamados de calorias vazias. Eles não trazem nutrientes que 
vão colaborar com uma boa nutrição.”  

CULTURAonline BRASIL 
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Cidadania 
Utilidade Pública 

����������� �
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"PROCON é coisa do passado.  
A Revista Exame traz uma re-
portagem sobre um site chama-
do "Reclame Aqui".  

  
A ideia é que seja um mural 
(ESPÉCIE DE MURO DAS LA-
MENTAÇÕES) onde as pessoas 
expõem suas queixas sobre 
serviços ou produtos, visível a 
todos que acessarem o site. O 
interessante é que, sem buro-
cracia, os problemas são solu-
cionados com mais rapidez.   
 
Quando um consumidor recla-
ma de um produto de alguma 
empresa, essa empresa recebe 
um e-mail dessa queixa.  
 

E como a empresa preza por 
sua imagem, ela tende a ser 
eficiente na solução, que será 
aberta ao público.  
 

O que tem dado muito certo, já 
que 70% dos casos são resolvi-
dos! E o tempo médio é de me-
nos de uma semana, diferente 
do PROCON que tem a média 
em 120 dias. 
�
�������� ���	
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PAIS EDUCADORES 
 
1) Atualizem -se 
e estudem com 
seus filhos.  
Estimulem-nos a 
terem seus ho-
rários de estudo 
em casa.A te-
rem  disciplina. 
 

2) Perguntem sempre: - O que vocês 
aprenderam na escola hoje?  
Seu filho(a) vai ter que prestar atenção 
e cumprir com as tarefas escolares 
para responder, isto vai ajudá-lo a não 
participar de confusão. 
 
3) Dê o exemplo. Mostrem como é 
legal ler e estudar. Leiam o que eles 
leem na escola. 
 
4) Leiam para eles. Esse simples ato 
evitará a dificuldade de quem ainda 
está aprendendo a ler. 
 
5) Descubram se seus filhos têm algu-
ma dificuldade de relacionamento na 
escola. Incentivem- nos a ser simpáti-
cos, fazer amigos, admirar seus pro-
fessores, aprender a valorizar um pro-
fissional. 
 
6) Vão a todas as reuniões de pais e 
mestres. Participem e deem a sua opi-
nião. 
 
7) Informem -se sobre os problemas 
da escola: há professores que faltam 
demais? 
 
8) Façam elogios sinceros e reconhe-
çam o potencial de seu filho ou filha. 
 
9) Jamais permitam que os filhos a-
bandonem os estudos ou faltem às 
aulas sem precisar. 
 
10) Acompanhem a ficha avaliativa 
dos filhos e comemorem os avanços! 
O importante é que eles se sintam va-
lorizados. 
 
11) Conversem com os dirigentes es-
colares e participem do Conselho Es-
colar. 
 
12) Dar uma Educação de Qualidade, 
para cobrar uma educação de qualida-
de da escola, isto é papel dos pais. 
 

Não delegue à Escola sua  
responsabilidade. 

�����
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Mais um ANO e um que queremos NOVO se anuncia... 
Você foi cidadão este ano? 

 

Carta ao jovem 

Caro jovem, não permita que a ideia de que somos desin-

teressados da realidade em que vivemos se prolifere: le-

vante, lute e combata. Enquanto houver uma criança pas-

sando fome não se pode falar em felicidade e, muito me-

nos, em cidadania. Conquiste seu título honroso de cida-

dão combatendo as atrocidades que hoje se alastram por 

cada canto de nossa sociedade. Através da cidadania é 

que iremos alcançar uma melhor qualidade de vida humana. 

O que é cidadania? 

Cidadania significa o conjunto de direitos e deveres pelo qual o cidadão, o indiví-

duo está sujeito no seu relacionamento com a sociedade em que vive. O termo 

cidadania vem do latim, civitas que quer dizer “cidade”. A cidadania  deve ser di-

vulgada através de instituições de ensino e meios de comunicação para o bem 

estar e desenvolvimento da nação.  

A cidadania consiste desde o gesto de não jogar papel na rua, não pichar os mu-

ros, respeitar os sinais e placas, respeitar os mais velhos (assim como todas às 

outras pessoas), não destruir telefones públicos, saber dizer obrigado, desculpe, 

por favor e bom dia quando necessário... até saber lidar com o abandono e a ex-

clusão das pessoas necessitadas, o direito das crianças carentes e outros gran-

des problemas que enfrentamos em nosso país. 

"A revolta é o último dos direitos a que deve um povo livre para garantir os interes-

ses coletivos: mas é também o mais imperioso dos deveres impostos aos cida-

dãos." 

Juarez Távora - Militar e político brasileiro. 

 

Afinal, o que é ser cidadão? 

Ser cidadão é ter direito à vida, à liberdade, à propriedade, à igualdade perante a 

lei: ter direitos civis. É também participar no destino da sociedade, votar, ser vota-

do, ter direitos políticos. Os direitos civis e políticos não asseguram a democracia 

sem os direitos sociais, aqueles que garantem a participação do indivíduo na ri-

queza coletiva: o direito à educação, ao trabalho justo, à saúde, a uma velhice 

tranquila. 

 

Como exercemos a cidadania? 

Cidadania é a expressão concreta do exercício da democracia. Exercer a cidada-

nia plena é ter direitos civis, políticos e sociais. Expressa a igualdade dos indiví-

duos perante a lei, pertencendo a uma sociedade organizada. É a qualidade do 

cidadão de poder exercer o conjunto de direitos e liberdades políticas, socioeco-

nômicas de seu país, estando sujeito a deveres que lhe são impostos. Relaciona-

se, portanto, com a participação consciente e responsável do indivíduo na socie-

dade, zelando para que seus direitos não sejam violados. 

A cidadania instaura-se a partir dos processos de lutas que culminaram na Inde-

pendência dos Estados Unidos da América do Norte e na Revolução Francesa. 

Esses dois eventos romperam o princípio de legitimidade que vigia até então, ba-

seado nos deveres dos súditos e passaram a estruturá-lo a partir dos direitos do 

cidadão. Desse momento em diante todos os tipos de luta foram travados para 

que se ampliasse o conceito e a prática de cidadania e o mundo ocidental o esten-

desse para a s mulheres, crianças, minorias nacionais, étnicas, sexuais, etárias.  

FELIZ 2013 cidadão! 

���������	�

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - PATROCÍNIOS: patroc ínio@formiguinhasdovale.org:  

 

Feliz 2013 ! 

Façamos da interrupção um caminho novo. 
Da queda um passo de dança, 

do medo uma escada, 
do sonho uma ponte, da procura um  

encontro! 
Fernando Sabino  
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Educação - Crônica  

Olá, 
Mais um ano se inicia. 
Um ano que se sucede a um ano 
que me trouxe muitas alegrias. 
 

A alegria de ter sonhado e realiza-
do e sobretudo um ano que me 
trouxe muitos amigos. 
 

Voluntários, ouvintes, leitores e 
seguidores. 
 

E de 2012 quero apenas ser lem-
brado pelo tanto que amo este 
País. 
 

Quero somente ser lembrado por 
acreditar ser o Brasil, rico em gen-
tes e diversidades culturais; 
 

Quero somente ser lembrado por 
nesta carreira ter a firmeza de a-
creditar que pó Brasil é um País 

de imensas riquezas e que um dia 
elas poderão ser de todos os Bra-
sileiros; 
 

Quero ser lembrado pela minha 
luta por uma educação de quali-
dade que possibilite a realização 
pessoal de todos os Brasileiros; 
pois somente vejo através dela a 
possibilidade de se alcançar a i-
gualdade;  
 

Quero ser lembrado pela minha 
insistência na necessidade de um 
maior compromisso das famílias, 
em deixar,mos melhores cidadão 
também para um mundo que to-
dos desejamos melhor; 
 

Quero ser lembrado por em todas 
as minhas manifestações ter ten-

tado abrir o livro da cidadania e de 
lembrar que conquistas se fazem 
com palavras sim mas não pres-
cindem das lutas; 
 

Quero aqui também vos dizer que 
em nenhuma dessas minhas face-
tas eu teria tido sucesso se não 
fosse a colaboração de todos os 
voluntários que me acompanham 
e dos milhares de seguidores que 
têm a paciência de nos escutar e 
que aderem aos nossos projetos; 
 

E por fim lembrar-lhes que a luta 
continua neste ano de 2013, se as 
divinas forças do Universo assim 
me permitirem, luta esta que es-
pero continue tendo o apoio de 
todos aqueles que aderiram à 
nossa causa. 

 

Que o ano de 2013 seja um ano 
de realizações sociais e pessoais 
para cada um de nós. 
 

Filipe de Sousa 
CULTURAonline BRASIL 

CULTURAonline BRASIL 

VIOLÊNCIA & ESCOLAS 
Genha Auga – Jornalista MTB: 15.320 

 
Ultimamente, discute-se muito so-
bre a violência nas escolas e o 
papel do educador diante dessa 
problemática. 
 
Viemos de um passado violento, 
cujo regime autoritário e ditador 
nos mutilaram em todos os aspec-
tos sociais e depois de conquista-
da a democracia, ainda assim, a 
sociedade privilegia alguns e ou-
tros não e essa desigualdade e 
individualismo fazem prevalecer a 
lei do mais forte e a cultura de le-
var vantagem em tudo. Esse com-
portamento, tem gerado intolerân-
cia e violência. 
 
As brincadeiras, programas infan-
tis, futebol, noticiários, tudo nos 
meios de comunicação mostram 
atos de violência da sociedade em 
geral. 
 
Dentro desse contexto e com a 
ausência dos pais que saem para 
trabalhar, salvo ainda os que le-
vam a violência dentro dos lares 
num cotidiano que invade os direi-
tos e proteção às crianças que a 
família teria como obrigação pre-
servar. 
 
Reflete nas escolas essa desedu-

cação e desrespeito que, infeliz-
mente, o educador não está pre-
parado para controlar e lidar com 
essa indisciplina que se instalou 
dentro das salas de aulas e então 
munidos de autoritarismo, medem 
forças com essa violência tratan-
do-os com rispidez como se eles, 
detentores do poder, pudessem 
ter atitudes desrespeitosas e 
constrangedoras para com seus 
alunos.  
 
O corporativismo que há entre e-
les, permite que abandonem suas 
obrigações para apenas cumpri-
rem presença e, ao invés de em-
penharem-se para o desenvolvi-
mento de dinâmicas que promo-
vam um melhor entrosamento en-
tre os envolvidos nesse processo 
que é o da aprendizagem, respei-
tando a insatisfação deles e assu-
mindo o papel de professor atra-
vés do diálogo, usando a palavra, 
sua ferramenta de trabalho, envol-
vendo também nos projetos edu-
cativos, a família e a comunidade.  
 
Desgastado pela própria condição 
atual do ensino onde o Estado, 
incessantemente, vem alterando o 
currículo escolar mas, sem acom-
panhamento de sua eficácia, incli-
nando-se a dados estatísticos que 
somente demonstra o número de 
alunos que saem das escolas mas 
sem a preocupação da formação 
de caráter, mudanças de hábitos 
e valores. 
 
A escola tem reproduzido um mo-
delo onde o professor, pela falta 
do cumprimento das leis, falta de 
condições materiais e os baixos 
salários por parte do governo, 
vem corrompendo seus valores 
éticos e morais. Para mudar esse 

quadro, a relação entre o profes-
sor, aluno, gestores, família e co-
munidades devem ter entrosa-
mento para que, fortalecidos pela 
união e através da solidariedade, 
contribuam com o avanço da de-
mocracia. 
 
Como sair desse ciclo que há 
tempos vem colocando as crian-
ças, jovens e suas famílias, na 
humilhante condição de vítimas.  
 
A escola que é um importante es-
paço onde esse círculo vicioso 
deveria ser quebrado, no qual o 
papel do educador é chamar o a-
luno para si exercendo nele seu 
dever, lutando para que seja as-
segurado a ele, seu direito consti-
tucional que é o de aprender, re-
parando-o da exclusão social. 
 
O fracasso escolar, embora resul-
tante de uma grande parcela de 
culpa do próprio Estado, causado 
pela corrupção, falta de interesse 
por escolas mais atualizadas, prá-
ticas de atividades educativas e 
incentivo ao corpo docente e dis-
cente, proporcionando a todos os 
envolvidos, uma melhor capacita-
ção.  
 
Pela falta de comprometimento de 
tirar o aluno da resignação e apa-
tia e motivá-los a indignação pe-
rante a violência que é exercida 
sobre ele, pelo descaso de dar 
aos jovens, o poder de raciocinar 
para que saibam escolher e dis-
cernir, sentirem a diferença entre 
força bruta e gentileza e fazê-los 
enxergarem que, embora exija de-
le próprio um maior esforço, isso o 
tornará capaz de pensar e falar. 
 
Enquanto o ensino atuar nesse 

processo de exclusão que faz 
com que a maioria da juventude 
não tenha participação política, 
econômica, social, cultural e pela 
falta de acesso a verdadeira edu-
cação, seguirão para o caminho 
do crime. 
 
O professor, coordenador, diretor 
e demais participantes embora 
saibam que fazem parte de um 
sistema onde a vontade política 
prevalece, não os isenta do dever 
de por sua opção profissional, le-
varem esse desafio juramentado, 
que está em suas mãos a agirem 
como o bom marinheiro em sua 
missão que não abandona o bar-
co e sua tripulação, enquanto 
houver chance de salvar vidas... 
 
Mesmo que a todos, pareça pura 
utopia!  

Aos nossos amigos  

Não vivemos pela  
quantidade imediata dos 
acertos, mas pela capaci-

dade de entendermos  
aonde estamos errando,  
transformando as falhas 
em ajustes consistentes, 

feitos no tempo adequado 
para a manutenção das 

direções, métodos e  
pessoas.   
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Contos e papos sérios! 
A COBRA FOI SÓ UM DETALHE 

   Autora: Genha Auga  
 
  Funcionária dedicada, com muita 
iniciativa e de fácil relacionamento, 
era admirada pelo dono da empresa, 
seu chefe, por sua competência. Tor-
nou-se pessoa de confiança na fun-
ção que exercia e logo conquistou a 
amizade de todos. 
 

  O chefe, um senhor de aproximada-
mente sessenta anos, bem conserva-
do, esbelto e bem sucedido. Apesar 
desse carisma e atraente aos olhares 
femininos; levava uma vida tranquila, 
discreta e confortável. 
 

  Na empresa, eram atendidas várias 
pessoas: compradores, vendedores, 
e x e c u t i v o s  e ,  à s  v e z e s                                                                                                                                                                                                                                       
uma visita especial: uma mulher de 
uns setenta anos, muito magra, ve-
getariana, naturalista, artista, excên-
trica! Amiga do empresário, demons-
trava um interesse a mais pela ami-
zade deste, que a tratava educada-
mente e sempre a recebia sem restri-
ções. 
 

Engajados num projeto de realização 
de cursos que iriam instalar em uma 
das propriedades da “velha amiga” 
que, aproximara-se da jovem funcio-
nária, braço direito dele. Soube que 
ela era sempre convidada para even-
tos e festas proporcionados pelo seu 
amigo-pretendente, e isso, – dava 
prá notar - ela não aprovava. 
 

  Em uma bela manhã, a amiga chega 
com detalhes finais do projeto para 
montagem dos cursos de que trata-
vam e sugere reunirem-se para dis-

cutirem sobre o assunto no sítio de 
sua propriedade que ficava em Pardi-
nha, interior de São Paulo, para ava-
liarem a logística e analisarem o lu-
gar onde seria a instalação dos cur-
sos. Organizou então um almoço, 
sugerindo que se as discussões se 
estendessem, deixaria os aposentos 
preparados para um possível pernoi-
te. 
 

  O que ela não contava é que o ami-
go entusiasmado pelo novo empre-
endimento e contando com a compe-
tência de sua brilhante funcionária, 
convidou-a também para o evento e 
aproveitando a oportunidade para 
demonstrar o reconhecimento pela 
sua dedicação convidando-a para 
participar do projeto também, além 
disso, poderia desfrutar de um lugar 
bonito na natureza e degustar as de-
lícias de uma comida vegetariana, 
saudável e com variedades. Para a-
inda demonstrar seu interesse em 
agradar e agradecer a funcionária, 
sugeriu que levasse alguém para a-
companhá-la, deixando-a mais à von-
tade. 
 

  Muito contente, a jovem convidou 
sua melhor amiga e,no sábado se-
guinte, põem-se na estrada, rumo à 
Pardinha, onde se localizava o sítio - 
uma reserva ecológica, com trilhas e 
cachoeiras – Um dia lindo!  
 

Pairavam nuvens brancas num céu 
azul e ensolarado que se irradiava 
por toda plantação que havia por lá.  
 

  Em companhia dos dois “velhos ami-
gos”, lá chegando, foram conhecer o 
lugar percorrendo por entre imensos 
bambuzais - elas bem à vontade, de 
bermuda, tênis e camiseta, afinal um 
grande calor as invadiam. 
 

  Após o passeio e reconhecimento do 
local, as moças esperavam encontrar 
uma cervejinha bem gelada e a brasa 
acesa para assar um churrasquinho 
para os apreciadores de carne, e, 
salada e vegetais para eles os adep-
tos do verde. 
 

  Que nada! Foi servido chá gelado e 
somente pratos a base de vegetais 
que nem bem sabiam o que eram e 
alguns até indesejáveis como; nabo, 
jiló, pimentão, bardana, alecrim, tofú, 
nira....argh! Assim foi, comeram mas 
a fome não passava – sem contar um 
arroz estranho, pães brancos e algu-
mas pessoas de cor “cinza” que ser-
viam tudo aquilo. 
 

  Mais do que decepcionadas, imagi-
navam o que seria no jantar; caldo de 
bambu, ha ha – riam ironicamente! 
Porém, tanto ele o chefe, como a jo-
vem funcionária, estranharam que 
pouco se falou do projeto em ques-
tão, durante todo tempo que lá pas-
saram, as moças perceberam indig-
nadas, pela falta de sutileza da da-
ma, que tudo não passava de uma 
bela investida dela no jovem senhor, 
que já sem graça, encontrava-se en-
tre a cruz - pelas investidas da em-
preendedora e, - a espada, por conta 
da jovem funcionária que fulminava 
insatisfação e furor pelo olhar, ao 
perceber a trama. 
 

  As moças olhavam-se e não viam à 
hora de dormir para se livrarem logo 
da situação e da fome que os vege-
tais e legumes deixaram como lacu-
na no estômago de ambas e, como 
se não bastasse, foram pegas de 
surpresa, quando a senhora ordena-
ra à empregada que preparasse para 
o pernoite dela e seu “amigo”, os a-
posentos na casa e, para as moças, 
uma edícula mais afastada, alegando 
que, assim, ficariam mais à vontade. 
 

  Deixando os dois em suas conver-
sas, as moças foram averiguar seus 
aposentos que além da escuridão, o 
silêncio do lugar, as acompanhava e 
as aterrorizavam. Mas, o pior ainda 
estava por acontecer; souberam pela 
dona da casa que havia apenas um 
detalhe; à noite, se ouvissem um ba-
rulho, como o som de um pequeno 
chocalho; “tsi tsi tsi” – poderia ser 
cobra, ora, mas não precisariam se 
preocupar pois as cobras costuma-

vam ficar quietinhas embaixo das ca-
mas... Entreolharam-se, de olhos 
bem arregalados, e imediatamente 
combinaram; “vamos passar a noite 
sentadas, ouvidos bem atentos e, 
fazer revezamento”.  
 

Como ir ao banheiro no meio da noi-
te?  
 

E se a cobra não ficar somente em-
baixo da cama?  
 

Rapidamente tiveram uma ideia: uma 
ligaria para o celular da outra e simu-
lariam uma chamada de emergência 
que as impediriam de ali passarem a 
noite e assim poderiam sair daquele 
lugar.  
E assim fizeram... 
 

  Ora, outra surpresa; assim que a-
nunciaram a saída, depararam-se 
com o querido chefão, numa rápida 
“saída pela tangente”, alegando com-
promisso inadiável que havia esque-
cido e, “zarpou”... 
 

  Assim a “jovem setentona”, viu-se 
sozinha. Seu pretendente que não 
soube sutilmente conquistar a deixou 
e as meninas que ela tudo fez para 
assustar, fizeram o mesmo e rapida-
mente seguiram pela estrada de ter-
ra.  
 
Ao chegarem no asfalto da rodovia, 
felizes gritaram: Viva! Civilização! 
 

Seguiram esbravejando; “àquela doi-
da que queria por a cobra pra dormir 
com a gente, bem feito, ficou sem a 
“outra cobra” que pretendeu por pra 
dormir com ela; há há há! – maluca, 
comedora de capim, bruxa..   
 

           É, parece que o feitiço virou 
contra a feiticeira que ficou só e pa-
decendo no bambuzal. 
 

   De repente, os olhos delas brilha-
ram ao avistarem...  
 

Sabem o quê?  
 

Mac Donald!  
 

       - Nossa que chato, disseram e-
las às gargalhadas, e entraram.  

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - patrocínio@formigui nhasdovale.org 

FÉRIAS 
O prazer da água e o perigo das tragédias 
O prazer e o perigo estão sempre bem próximos da água. O refrescante mergulho na piscina, 
o descanso à beira da represa ou a reconfortante maresia na areia do mar. 
Tudo isso é muito bom, só que é preciso o maior cuidado para que a alegria não se transforme 
em tragédia, como temos visto acontecer até com certa frequência, algumas vezes por abusos 
e outras por descuido ou fatalidade. 
Crianças merecem uma atenção maior. A começar do ambiente da casa, onde um bebê pode 
afogar-se até dentro de um balde com água. 
Em locais de lazer, como chácaras, ranchos ou casa com piscina, o correto é cercar a área 
com grade e portão, com lona sobre a água, até que essas crianças cresçam mais e apren-
dam a nadar e se defender melhor. 
Os adultos também precisam evitar as imprudências, principalmente quando o ambiente é de 
festa com bebida alcoólica. Depois de algumas doses, costumam ficar corajosos e se arriscam 
a aventuras e exibições que podem ser fatais. 
Nos rios, há também casos de acidentes graves, ao saltar de cabeça onde nem conhecem. 
No mar, então, o melhor é evitar avançar até onde não dá pé. Por isso mesmo, os bombeiros e 
salva-vidas têm um ditado acertado: “Água bateu no umbigo já é sinal de perigo”. 
As férias e as viagens estão chegando. 
Não deixe que o prazer da água se transforme em tragédia. 
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Tocantins (TO) 

RESUMO: 
 

Situa-se a sudeste da Região Norte, 
tendo como limites o Maranhão a 
nordeste, o Piauí a leste, a Bahia a 
sudeste, Goiás a sul, Mato Grosso a 
sudoeste e o Pará a noroeste. O Es-
tado apresenta características climá-
ticas e físicas tanto da zona central 
do Brasil quanto da Amazônia. 
  
Foi criado pela Constituição de 1988, 
que determinou a divisão do Estado 
de Goiás (parte norte e central). Sua 
economia é baseada no comércio, na 
agricultura, na pecuária e criações. 
 

-------------------------------------------------- 
O Tocantins é uma das 27 unidades 
federativas do Brasil, sendo o seu 
mais novo estado. Está localizado a 
sudeste da Região Norte e tem como 
limites o Maranhão a nordeste, 
o Piauí a leste, a Bahia a sudes-
te, Goiás a sul, Mato Grosso a sudo-
este e o Pará a noroeste. Ocupa uma 
área de 277 620 km², pouco maior 
que o Equador, Burkina Faso e Nova 
Zelândia.  
 

Sua capital é a cidade planejada 
de Palmas. Na bandeira nacional e 
no selo nacional do Brasil, o Tocan-
t i n s  é  r e p r e s e n t a d o  p e -
la estrela Adhara (�  Canis Majoris). 
 

As maiores cidades do estado são 
respectivamente:  
Palmas, Araguaína,Gurupi, Porto Na-
cional e Paraíso do Tocantins. Jun-
tas, estas cinco cidades abrigavam, 
em 2009, cerca de 42,22 por cento 
da população total do estado. 
 

O relevo apresenta chapadas ao cen-
tro, ao sul e ao leste, a Serra Geral a 
sudeste, a Serra das Traíras (ou das 
Palmas) ao sul, e a planície 
do Araguaia, com a Ilha do Bananal, 
nas regiões norte, oeste e sudoeste.  
 

São importantes o Rio Tocan-
tins (incluindo o Rio Maranhão), o Rio 
Araguaia, o Rio Javaés, o Rio do So-
no, o Rio das Balsas, o Rio Manuel 
Alves e o rio Paranã. O clima é tropi-
cal.  
 

A economia se baseia no comércio, 
na agricultura (arroz, milho, feijão, soj
a,melancia), na pecuária e em cria-
ções. 
 

HISTÓRIA 
 

Estado de Goiás 
O estado de Goiás tinha uma região 
geográfica extensa e uma grande 

diferença no modo de vida dos habi-
tantes das regiões ao norte e ao sul 
do estado. 
 

Sendo a capital Goiânia localizada 
mais a sul, e com a construção de 
Brasília, o sul de Goiás rapidamente 
se desenvolveu, se tornando uma 
região próspera e rica, com grande 
ênfase na indústria e no agronegócio, 
um estado promissor a novos investi-
mentos, com grandes usinas hidrelé-
tricas em construção e em projeto, 
como em Itumbiara, Cachoeira Dou-
rada e Serra da Mesa. Assim, a regi-
ão sul de Goiás se desenvolvia a to-
do vapor. 
 

Norte de Goiás 
Devido à distância e a terras com 
pouca cultura e pela falta de tecnolo-
gia para cultivos agrícolas, a região 
norte goiana sempre se tornou atra-
sada em relação ao resto do estado. 
Assim, a população e autoridades 
dessa região, preocupadas com o 
desenvolvimento, decidiram não mais 
brigar para que o governo de Goiás 
olhasse para o norte: optaram por se 
libertarem e constituírem um novo 
estado brasileiro. Daí, nasceu a ideia 
do que, futuramente, viria a ser o es-
tado do Tocantins. 
 

Primeiros movimentos  
Emancipacionistas 

 

Em 1821, Joaquim Teotônio Segura-
do chegou a proclamar um governo 
autônomo, mas o movimento foi re-
primido e a luta pela emancipação do 
norte goiano ficou estagnada até que 
em 13 de maio de 1956 Feliciano 
Machado Braga, juiz de Direito 
de Porto Nacional juntamente com 
Fabrício César Freire, Osvaldo Cruz 
da Silva, João Matos Qunaud, Dr. 
Francisco Mascarenhas e Dr. Severo 
Gomes, lançou o "Movimento Pró-
Criação do Estado do Tocantins" co-
mo uma expressão do desejo eman-
cipacionista do norte de Goiás.  
 

Formaram-se comissões para estu-
dar as formas de implantação do no-
vo estado, sendo criados, então uma 
bandeira e hino.  
Durante quatro anos, foram realiza-
das paradas cívicas no dia 13 de 
maio alusivas à data de lançamento 
do movimento. 
 

Em sinal de sua dedicação à causa, 
o juiz Feliciano Machado Braga pas-
sou a despachar documentos oficiais 
como: "Porto Nacional, Estado do 
Tocantins". 
 

Os Conflitos Agrários 
 

A ocorrência de intensos conflitos 
agrários na região do Bico do Papa-
gaio, na divisa entre o norte de To-
cantins, o Pará e o Maranhão, a par-
tir de 1960, alimentou a causa dos 
que defendiam a emancipação da 
região, ao longo das décadas seguin-
tes. 
 

O Veto de José Sarney 
 

Em 1982, circulou um rumor segundo 
o qual o governo federal estaria dis-
posto a criar o "Território Federal do 
Tocantins" de modo a contrabalançar 
a influência do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro na Região 
Norte do país, visto que a legenda 
oposicionista conquistou os governos 
do Amazonas, Pará e Acre, restando 

ao Partido Democrático Social o con-
trole, por nomeação presidencial, do 
estado de Rondônia e dos territórios 
federais do Amapá e Roraima.  
 

Tal alarido logo foi desmentido. En-
tretanto, o movimento autonomista já 
havia se articulado e, em 1985, 
o Senador Benedito Ferreira(PFL-
Goiás) , também conhecido por Be-
nedito Boa Sorte em 1985 protocolou 
no Senado Federal um projeto de lei 
para criar o Estado do Tocantins, es-
te sob o número Nº 201.  
 

Depois de ter seu projeto vetado pelo 
presidente Sarney, o deputado fede-
ral José Wilson Siqueira Cam-
pos (Partido Democrático Social -
Goiás) apresentou, ao Congresso 
Nacional, um projeto de lei criando o 
estado do Tocantins. Aprovado pelos 
parlamentares em março, foi encami-
nhado ao presidente José Sarney 
que o vetou em 3 de abril de 1985. 
 

Sarney afirmou na época, que tal ma-
téria deveria ser submetida à Consti-
tuinte, que elaboraria a nova Consti-
tuição nacional. 
 

Constituição de 1988 
 

Uma nova tentativa de emancipação 
foi durante a Assembleia Nacional 
Constituinte, que estabeleceu, no 
Artigo 13 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, as con-
dições para a criação do novo estado 
no bojo de uma reforma que extin-
guiu os territórios federais existentes 
e concedeu plena autonomia política 
ao Distrito Federal. 
 

Em 5 de outubro de 1988, o norte de 
Goiás finalmente foi emancipado, 
passando a se chamar Tocantins. 
 
Em 1º de janeiro de 1989, a Unidade 
Federativa do Tocantins foi oficial-
mente instalada. 
 

O girassol tornou-se a planta-símbolo 
do estado. Sua flor amarela, aberta 
em várias pétalas, simboliza o sol 
que nasce para todos. As cores ofici-
ais do estado são o amarelo, o azul e 
o branco. 
 

Relevo 
 

O relevo do estado do Tocantins é 
sóbrio. Pertence ao Planalto Central 
Brasileiro. Caracteriza-se, sobretudo, 
pelo solo sob cerrados, predominan-
do, na sua maioria, superfícies tabu-
lares e aplainadas, resultantes dos 
processos de pediplanação. 
 

Clima 
 

O clima predominante no estado é 
o tropical seco, que é caracterizado 
por uma estação chuvosa (de outu-
bro a abril) e outra seca (de maio a 
setembro).  
 

É condicionado fundamentalmente 
pela sua ampla extensão latitudinal e 
pelo relevo de altitude gradual e cres-
cente de norte a sul, que variam des-
de as grande planícies fluviais até as 
plataformas e cabeceiras elevadas 
entre duzentos e seiscentos metros, 
especialmente pelo relevo mais aci-
dentado, acima de seiscentos metros 
de altitude, ao sul. 
 

Há uma certa homogeneidade climá-
tica no Tocantins. Porém, por sua 
grande extensão de contorno vertical 

definem-se duas áreas climáticas dis-
tintas a saber. 
 

Hidrografia 
 

A hidrografia do estado do Tocantins 
é delimitada a oeste pelo Rio Ara-
guaia e ao centro pelo Rio Tocantins. 
Ambos correm de sul para norte e se 
unem no município de Esperantina, 
banhando boa parte do território to-
cantinense. 
 

O Projeto de Desenvolvimento Inte-
grado da Bacia do Araguaia-
Tocantins (PRODIAT) dividiu a hidro-
grafia do estado em duas sub-bacias, 
a saber: 
Sub-bacia do Rio Araguaia: formada 
pelo Rio Araguaia e seus afluentes, 
tendo um terço de seu volume no es-
tado. 
Sub-bacia do Rio Tocantins: formada 
pelo Rio Tocantins e seus afluentes, 
ocupando dois terços de seu volume 
aproximadamente no Estado. 
 

O Rio Araguaia nasce nas vertentes 
da Serra do Caiapó e corre de sul 
para norte, formando a maior ilha flu-
vial do mundo, a Ilha do Bananal e 
lança suas águas no Tocantins, de-
pois de percorrer 1 135 km engrossa-
do por seus afluentes. 
 

O Rio Tocantins nasce em Goiás, 
com o nome de Rio Padre Souza, no 
limite entre os municípios de Ouro 
Verde de Goiás (GO), Anápolis (GO) 
e Petrolina de Goiás (GO). O Rio To-
cantins só passa a receber o seu no-
me após a confluência entre o Rio 
das Almas e o Rio Maranhão, locali-
zada entre os municípios tocantinen-
ses de Paranã e São Salvador do 
Tocantins. Sendo um rio de planalto, 
lança suas águas barrentas em ple-
na baía de Guajará, no Pará. 
 

O regime hídrico da Bacia Araguaia-
Tocantins é bem definido, apresen-
tando um período de estiagem, que 
culmina em setembro-outubro e um 
período de cheias, de fevereiro a a-
bril. Há anos em que as enchentes 
ocorrem mais cedo, em dezembro, 
dependendo da antecipação das chu-
vas nas cabeceiras. 
 

Economia 
 

O Tocantins, estado mais novo da 
nação, é conhecido como uma terra 
nova, de novas possibilidades e o-
portunidades, atrativa para migrantes 
e propícia ao aporte de no-
vos investimentos com uma série 
de incentivos fiscais: a economia to-
cantinense está assentada em um 
agressivo modelo expansionista de 
agroexportações e é marcada por 
superávite primários: cerca de 89% 
de sua pauta de exportação é soja 
em grão, cerca de 10% é carne bovi-
na e 1% outros, revelando sua forte 
inclinação agropecuária.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fontes: Portal Só Geografia 
             Wikipédia 
Edição: Filipe de Sousa 
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Educação Pública 

ONDE ESTÁ WALLY ? 
 
A graça desse jogo infanto-juvenil 
está em encontrar Wally, normal-
mente perdido no meio de uma 
multidão de pessoas. E aí, caro 
leitor, você estará se perguntando: 
- O que isso tem a ver com educa-
ção?  
 

Bem, vamos tentar estabelecer um 
paralelo. 
 

Recentemente vários alunos do 
terceiro ano do ensino médio que 
estavam reprovados, vieram com 
uma declaração de algumas Fa-
culdades dizendo que estariam 
aprovados no vestibular e muitos 
até tinham feito a matrícula para o 
primeiro semestre. 
 

Ficamos imaginando:  
Como isso é possível?  
O aluno está reprovado na escola 
pública e entra na Faculdade?  
 

Evidentemente nenhum sistema 
de ensino iria manter a decisão 
dos professores de reprovação e 
os “obrigariam” a aprovar esse a-
luno. Decisão essa que, melindres 
de lado, está correta.  
 

Mas, é mais  um caso para refle-
xão:- Onde está Wally?  
 

Ou seja, onde está o problema? 
 

Na avaliação feita pelos professo-
res da escola (leia-se sem qualida-
de, pela mídia e demais órgãos 
governamentais) ou nos vestibula-
res? Eis a questão.  
 

O aluno é avaliado durante 4 bi-
mestres na escola, tem trabalhos, 
seminários, pesquisas, recupera-
ção, paralela ou continua...  
 

Tem em suas mãos todas as facili-
dades para obter notas boas e, 
infelizmente, quer seja por sua cul-
pa ou não, não consegue se des-
tacar e no final ao ano é reprovado 
pela maioria dos seus professores.  
 

Não podemos esquecer que ele 
ainda é submetido ao Conselho de 
Classe e Série, onde todos os pro-
fessores se reúnem e discutem 
sua situação podendo até ser a-
provado pelo Conselho, mas mes-
mo assim não consegue.  
 

Voltamos a perguntar: Onde está 
Wally? 
 

Algumas considerações se fazem 
necessárias.  
 

Primeiro, se a escola é de má qua-
lidade e não consegue avaliar 
seus alunos adequadamente, en-
tão esses alunos estariam em pio-
res condições do que nossa vã 
filosofia pode imaginar e seriam 
reprovados também no vestibular, 

pois não possuiriam condições mí-
nimas de aprendizado.  
 

Segundo, continuando na hipótese 
anterior da qualidade do ensino, e 
o aluno é um daqueles interessa-
dos, ele obteria boas notas e esta-
ria aprovado na escola e também 
no vestibular.  
 

Terceiro, ainda na mesma hipóte-
se, considere alguns professores 
como incompetentes, (como im-
põem alguns economistas experts 
em educação).  
 

O aluno poderia estar reprovado e 
iria para o Conselho de Classe e 
Série podendo dessa forma obter 
a sua aprovação. Considerando o 
aluno como interessado e dedica-
do é óbvio que ele conseguiria ser 
aprovado no vestibular, apesar de 
alguma dificuldade. 
 

Poderíamos enumerar mais um 
outro tanto de hipóteses, mas não 
é nosso propósito cansar o leitor e 
muito  menos embaralhar seus 
pensamentos.  
 

Então vamos direto no assunto: - 
Onde está Wally? 
 

Quem está exigindo ou não des-
ses alunos, ter requisitos mínimos 
para seguir adiante?  
 

Os professores ou os donos das 
Faculdades? 
 

Via de regra, no sistema público 
de ensino os professores não de-
pendem de mensalidades para so-
breviver.  
 

Os professores do sistema particu-
lar estão vendo seu aluno se for-
mar e, portanto, também não teri-
am interesse em mantê-lo na es-
cola para continuar recebendo sua 
mensalidade, até porque isso 
mancharia a imagem da institui-
ção. 
 

Quanto à reprovação no sistema 
público de ensino é importante 
deixar claro que os sistemas que 
possuem indicadores de qualidade 
sempre utilizam o índice de fluxo 

(quantidade de reprovação e eva-
são escolar) para proverem os cál-
culos, lançarem o índice alcança-
do naquele ano e “premiarem” 
com os “bônus”. 
 

As Faculdades, por outro lado, ávi-
das por terem uma receita polpuda 
facilitam a entrada desses alunos.  
 

Mas, se esquecem daquilo que 
temos falado desde os primórdios 
do Programa “E agora José” . 

 

QUALIDADE 
 

Esses alunos irão cursar o ensino 
superior, muitos irão até se formar.  
 

Mas, com que qualidade? 
 

Muitos poderão ser professores 
mal formados, médicos, engenhei-
ros, advogados, arquitetos... Mas 
com que qualidade? 
 

Com que destreza?  
 

Com que empenho vão enfrentar 
as dificuldades da sua profissão? 
 

Esperamos que o fim do mundo 
propagado para 2012 tenha signifi-
cado o fim do mundo cruel como o 
conhecemos.  
 

Esperamos que em 2013 possa-
mos travar grandes debates e con-
tinuar contribuindo com o desen-
volvimento da educação neste pa-
ís. 
 

Omar de Camargo 
decamargo.omar@gmail.com 
Técnico Químico, Professor em Química. 
Pós-Graduado em Química 
 
Ivan Claudio Guedes 
icguedes@ig.com.br 
Geógrafo e Pedagogo, especialista em 
Gestão Ambiental, Mestre em Geociên-
cias e doutorando em Geologia. 
Articulista e palestrante. 
 

Aos domingos  
das 18h às 20h na 

CULTURAonline BRASIL 
E agora José? 

CULTURAonline BRASIL 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - patrocínio@formigui nhasdovale.org 

Mais um ano se Inicia  
 

Muita perspectiva para o ano  que se  
inicia , com renovações , na política, 
na educação , saúde, transporte.   
Uma missão a cumprir com muita lu-
ta, desafios e coragem de um povo 

lutador . 
 

O caminho pode ser difícil, precisa de 
muita coragem e perseverança , para 
atingir metas, muitas surpresas nos 
aguardam e muitas coisas vão nos 
surpreender , o caminho não será 
contínuo e nem uniforme , envolve 
muitas coisas . 
 

Temos que ter a esperança de che-
gar e atingir todos os objetivos a se-
rem alcançados, acreditar que dias 
melhores virão e se não vierem conti-
nuaremos sonhando mas sempre lu-
tando , a muita perspectiva  de um 
ano de 2013 , com renovações , na 
política, na educação , saúde , acredi-
tando sempre com muitas esperan-

ças , esse é o sentido de viver . 
 

Acreditar no amanhã a realização do 
impossível,hoje, sem dor não há vida, 
sem amor nada se constrói; alegria e 
a dor devem  estar presentes para 
que seja bem divididas afim de ofere-
cerem equilíbrio a alma e darem sen-
tido a vida. 
 

Vamos nos conscientizar de que, se 
não fizemos o melhor, pelo menos 
tentamos. Muitas coisas deixamos de 
fazer, por medo ou impaciência e até 
mesmo por negligencia. 
 

Façamos um minucioso balanço de 
tudo que foi vivido em sua vida até 
agora. 
Faça um rascunho, analise cada mo-

mento vivido, que eu tenho a certeza 
de que você irá achar o seu ponto de 
equilíbrio para seguir com muito mais 
segurança esse novo desafio que te-
rá pelo caminho. 
 

Agradeça a Deus por este ano vivi-
do , e a todos os amigos que fizeram 
parte mas não somente os amigos 
mas também aqueles  que  colocando  
dificuldades nos deram oportunidades 
de sermos melhores . 
 

Feliz Ano Novo !! Nesta Nova Era!! 
 
 
Eloidia Hermano 
Professora 
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A importância da família no 
processo de educar e de 

formar. 
 

A mim me dá pena e preocupação quando 
convivo com famílias que experimentam a 
“tirania da liberdade” em que as crianças 
podem tudo: gritam, riscam as paredes, 
ameaçam as visitas em face da autoridade 
complacente dos pais que se pensam ain-
da campeões da liberdade. (Paulo freire) 
 

A sociedade moderna vive uma crise de 
valores éticos e morais sem precedentes. 
Essa é uma constatação que nada tem de 
original, pois todos a estão percebendo e 
vivenciando de alguma maneira. O fato de 
ser uma professora a fazer essa constata-
ção também não é nenhuma surpresa, 
pois é na escola que essa crise acaba, 
muitas vezes, ficando em maior evidência. 
 

Nunca na escola se discutiu tanto quanto 
hoje assuntos como falta de limites, des-
respeito na sala de aula e desmotivação 
dos alunos. Nunca se observou tantos 
professores cansados, estressados e, 
muitas vezes, doentes física e mentalmen-
te. Nunca os sentimentos de impotência e 
frustração estiveram tão marcantemente 
presentes na vida escolar. 
 

Para Esteve (1999), toda essa situação 
tem relação com uma acelerada mudança 
no contexto social. Segundo ele, nosso 
sistema educacional, rapidamente massifi-
cado nas últimas décadas, ainda não dis-
põe de uma capacidade de reação para 
atender às novas demandas sociais. 
Quando consegue atender a uma exigên-
cia reivindicada imperativamente pela so-
ciedade, o faz com tanta lentidão que, en-
tão, as demandas sociais já são outras. 
 

Por essa razão, dentro das escolas as 
discussões que procuram compreender 
esse quadro tão complexo e, muitas ve-
zes, caótico, no qual a educação se en-
contra mergulhada, são cada vez mais 
frequentes. 
 

Professores debatem formas de tentar 
superar todas essas dificuldades e confli-
tos, pois percebem que se nada for feito 
em breve não se conseguirá mais ensinar 
e educar. Entretanto, observa-se que, até 
o momento, essas discussões vêm sendo 
realizadas apenas dentro do âmbito da 
escola, basicamente envolvendo direções, 
coordenações e grupos de professores. 
 

Em outras palavras, a escola vem, gradati-
vamente, assumindo a maior parte da res-
ponsabilidade pelas situações de conflito 
que nela são observadas. 
 

Assim, procura-se em novas metodologias 
de trabalho, por exemplo, as soluções pa-
ra esses problemas. Computadores e pro-
gramas de última geração, projetos multi e 
interdisciplinares de todos os tipos e para 
todos os gostos, avaliações participativas, 
enfim uma infinidade de propostas e ativi-
dades visando a, principalmente, atrair os 
alunos para os bancos escolares. 
 

Não é mais suficiente a ideia de uma es-
cola na qual o individuo ingressa para a-
prender e conhecer. Agora a escola deve 
também entreter. 
No entanto, apesar das diferentes metodo-
logias hoje utilizadas, os problemas conti-
nuam, ou melhor, se agravam cada vez 
mais, pois além do conhecimento em si 
estar sendo comprometido e isso, irreme-
diavelmente, os aspectos comportamen-
tais não têm melhorado. 
 

Ao contrário. 
Em sala de aula, a indisciplina e a falta de 
respeito só têm aumentado, obrigando os 
professores a, muitas vezes, assumirem 
atitudes autoritárias e disciplinadoras. Pa-
ra ensinar o mínimo, está sendo necessá-
rio, antes de tudo, disciplinar, impor limites 
e, principalmente, dizer não. 
A questão que se impõem é: até quando a 

escola sozinha conseguirá levar adiante 
essa tarefa? 
Ou melhor, até quando a escola vai conti-
nuar assumindo isoladamente a responsa-
bilidade de educar? 
 

São questões que merecem, por parte de 
todos os envolvidos, uma reflexão, não só 
mais profunda, mas também mais crítica. 
 

É, portanto, necessário refletir sobre os 
papéis que devem desempenhar nesse 
processo a escola e, consequentemente, 
os professores, mas também não se pode 
continuar ignorando a importância funda-
mental da família na formação e educação 
de crianças e adolescentes. 
 

Voltando a analisar a sociedade moderna, 
observa-se que uma das mudanças mais 
significativas é a forma como a família 
atualmente se encontra estruturada. 
 

Aquela família tradicional, constituída por 
pai, mãe e filhos tornou-se uma raridade. 
 

Atualmente, existem famílias dentro de 
famílias. 
 

Com as separações e os novos casamen-
tos, aquele núcleo familiar mais tradicional 
tem dado lugar a diferentes famílias viven-
do sob o mesmo teto. 
 

Esses novos contextos familiares geram, 
muitas vezes, uma sensação de insegu-
rança e até mesmo de abandono, pois a 
ideia de um pai e de uma mãe cuidadores 
dá lugar a diferentes pais e mães 
“gerenciadores” de filhos que nem sempre 
são seus. 
 

Além disso, essa mesma sociedade tem 
exigido, por diferentes motivos, que pais e 
mães assumam posições cada vez mais 
competitivas no mercado de trabalho. 
 

Então, enquanto que, antigamente, as 
funções exercidas dentro da família eram 
bem definidas, hoje pai e mãe, além de 
assumirem diferentes papéis, conforme as 
circunstâncias saem todos os dias para 
suas atividades profissionais. 
 

Assim, observa-se que, em muitos casos, 
crianças e adolescentes acabam ficando 
aos cuidados de parentes (avós, tios), es-
tranhos (empregados) ou das chamadas 
babás eletrônicas, ou reféns da TV e a 
Internet, vendo seus pais somente à noite. 
 

Toda essa situação acaba gerando uma 
série de sentimentos conflitantes, não só 
entre pais e filhos, mas também entre os 
próprios pais. E um dos sentimentos mais 
comuns entre estes é o de culpa. 
 

É ela que, na maioria das vezes, impede 
um pai ou uma mãe de dizer não às exi-
gências de seus filhos. 
 

É ela que faz um pai dar a seu filho tudo o 
que ele deseja, pensando que assim po-
derá compensar a sua ausência. 
 

É a culpa que faz uma mãe não avaliar 
corretamente as atitudes de seu filho, pois 
isso poderá significar que ela não esteve 
suficientemente presente para corrigi-las. 
 

Enfim, é a culpa de não estar presente de 
forma efetiva e construtiva na vida de seus 
filhos que faz, muitas vezes, um pai ou 
uma mãe ignorarem o que se passa com 
eles. 
 

Assim, muitos pais e mães acabam tor-
nando-se reféns de seus próprios filhos. 
 

Com receio de contrariá-los, reforçam ati-
tudes inadequadas e, com isso, prejudi-
cam o seu desenvolvimento, não só inte-
lectual, mas também, mental e emocional. 
 

Esses conflitos acabam agravando-se 
quando a escola tenta intervir. 
 

Ocorre que muitos pais, por todos os pro-
blemas de que já falamos, delegam as 
suas responsabilidades à escola, mas não 
aceitam com tranquilidade quando essa 
mesma escola exerce o papel que deveria 
ser deles. 
 

Em outras palavras. 
 

Os pais que não têm condições emocio-
nais de suportar a sua parcela de respon-
sabilidade, ou culpa, pelo mau rendimento 
escolar, ou algum transtorno de conduta 
do filho, farão de tudo, para encontrar ar-
gumentos e pinçar fatos, a fim de imputar 
aos professores que reprovaram o aluno, 
ou à escola como um todo, a total respon-
sabilidade pelo fracasso do filho. 
 

Desta forma, observa-se que, em muitos 
casos a escola (e seus professores) acaba 
sendo sistematicamente desautorizada 
quando, na tentativa de educar, procura 
estabelecer limites e responsabilidades. 
 

O resultado desses sucessivos embates é 
que essas crianças e adolescentes aca-
bam tornando-se testemunhas de um ab-
surdo e infrutífero cabo de guerra, entre a 
sua escola e a sua família. 
 

E a situação pode assumir uma maior 
complexidade porque, conforme também 
explica Zimerman, “o próprio aluno, que 
não suporte reconhecer a responsabilida-
de por suas falhas, fará um sutil jogo de 
intrigas que predisponha os pais contra os 
professores e a escola”. 
 

Entretanto, é importante compreender 
que, apesar de todas as situações aqui 
expostas no programa de hoje, o objetivo 
não é o de condenar ou julgar. 
Temos apenas a determinação de de-
monstrar que, ao longo dos anos, gradati-
vamente a família, por força das circuns-
tâncias sobre as quais já falamos, têm 
transferido para a escola a tarefa de for-
mar e educar. 
 

Entretanto, essa situação não mais se 
sustenta. 
 

É preciso trazer, o mais rápido possível, a 
família para dentro da escola. 
É preciso que ela passe a colaborar de 
forma mais efetiva com o processo de e-
ducar. 
 

É preciso, portanto, compartilhar respon-
sabilidades e não transferi-las. 
É dentro desse espírito de compartilhar 
que não se pode deixar de citar a iniciativa 
do MEC, que instituiu a data de 24 de abril 
como o Dia Nacional da Família na Esco-
la. 
 

Nesse dia, todas as escolas são estimula-
das a convidar os familiares dos alunos 
para participar de suas atividades educati-
vas, pois segundo declaração do ex-
ministro da Educação Paulo Renato Sou-
za "quando os pais se envolvem na edu-
cação dos filhos, eles aprendem mais". 
 

No entanto, em nossa opinião, não de-
veria ser “O Dia Nacional da Família na 
Escola”. Deveríamos usar as estruturas 
para, que nos finais de semana o espa-
ço físico da Escola, tornar-se um gran-
de espaço de cidadania, onde a família 
e a comunidade, usufruindo um bem 
que é público, pudessem implantar pro-
jetos e abrir espaços de discussão. No 
entanto, este tipo de ação tem sido blo-
queado porque muitas Secretarias e 
Diretorias Escolares se sentem donos 
do espaço. 
 

A família deve, portanto, se esforçar em 
estar presente em todos os momentos da 
vida de seus filhos. 
 

Presença que implica envolvimento, com-
prometimento e colaboração. 
Deve estar atenta a dificuldades não só 
cognitivas, mas também comportamentais. 
 

Deve estar pronta para intervir da melhor 
maneira possível, visando sempre o bem 
de seus filhos, mesmo que isso signifique 
dizer sucessivos “nãos” às suas exigên-
cias. 
Em outros termos, a família deve ser o 
espaço indispensável para garantir a so-
brevivência e a proteção integral dos filhos 
e demais membros, independentemente 

do arranjo familiar ou da forma como se 
vêm estruturando. 
 

Educar, portanto, não é uma tarefa fácil, 
exige muito esforço, paciência e tranquili-
dade, exemplos e responsabilidade. 
 

Exige saber ouvir, mas também fazer calar 
quando é preciso educar. 
 

O medo de magoar ou decepcionar deve 
ser substituído pela certeza de que o amor 
também se demonstra sendo firme no es-
tabelecimento de limites e responsabilida-
des. 
 

Deve-se fazer ver às crianças e jovens 
que direitos vêm acompanhados de deve-
res e para ser respeitado, deve-se tam-
bém respeitar. 
 

No entanto, para não tornar essa discus-
são por demais simplista, é importante, 
entender, que quando se trata de educar 
não existem fórmulas ou receitas prontas, 
assim como não se encontra, em lugar 
algum, soluções milagrosas para toda es-
sa problemática. 
 

Como já foi dito, educar não é uma tarefa 
fácil; ao contrário, é uma tarefa extrema-
mente complexa. E talvez o que esteja 
tornando toda essa situação ainda mais 
difícil seja o fato de a sociedade moderna 
estar vivendo um momento de mudanças 
extremamente significativas. 
Segundo Paulo Freire: “A mudança é uma 
constatação natural da cultura e da histó-
ria. O que ocorre é que há etapas, nas 
culturas, em que as mudanças se dão de 
maneira acelerada. É o que se verifica 
hoje. As revoluções tecnológicas encurtam 
o tempo entre uma e outra mudança”. 
Em outras palavras, estamos vivendo, em 
um pequeno intervalo de tempo, um perío-
do de grandes transformações, muitas 
delas difíceis de serem aceitas ou compre-
endidas. 
E dentro dessa conjuntura está a família e 
a escola. Ambas tentando encontrar cami-
nhos em meio a esse emaranhado de es-
colhas, que esses novos contextos, soci-
ais, econômicos e culturais, nos impõem. 
Para finalizar este programa é importante 
fazer algumas considerações que, se não 
trazem soluções definitivas, podem apon-
tar caminhos para futuras reflexões. 
Assim, é preciso compreender, por exem-
plo, que no momento em que escola e 
família conseguirem estabelecer um acor-
do na forma como irão educar suas crian-
ças e adolescentes, muitos dos conflitos 
hoje observados em sala de aula e por 
tabela na sociedade, serão paulatinamen-
te superados. 
No entanto, para que isso possa ocorrer é 
necessário que a família realmente partici-
pe da vida escolar e social de seus filhos. 
Pais e mães devem comparecer à escola 
não apenas para entrega de avaliações ou 
quando a situação já estiver fora de con-
trole. 
Pais e mães devem acompanhar a vida 
social de seus filhos e dos amigos de seus 
filhos; com quem saem, com quem andam 
e onde andam. 
O comparecimento e o envolvimento de-
vem ser permanentes e, acima de tudo, 
construtivos, para que a criança e o jovem 
possam se sentir amparados, acolhidos e 
amados. 
E, do mesmo modo, deve-se lutar para 
que pais e escola estejam em completa 
sintonia em suas atitudes, já que seus 
objetivos são os mesmos. 
 

Devem, portanto, compartilhar de um mes-
mo ideal, pois só assim realmente estarão 
formando e educando, superando conflitos 
e dificuldades que tanto vêm angustiando 
professores, pais, os próprios alunos e a 
sociedade como um todo. 
 
 

Edição: Filipe de Sousa 
 

Fontes Pesquisa: Paulo Freire e Web 
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O petróleo e a 
Petrobrás têm 
que ser 100% 

nossos! 
 
O Governo do 

FHC acabou com o monopólio da ex-
ploração do nosso petróleo, o que 
não deixou de ser também uma des-
nacionalização. Desde então, são fei-
tos leilões de reservas e ações, dan-
do a particulares, nacionais e estran-
geiros, parte da exploração do petró-
l e o  b r a s i l e i r o .   
Com o governo Lula nada mudou, a 
Petrobrás é hoje uma multinacional 
como as outras, servindo aos interes-
ses dos acionistas de todo o mundo, 
e não às necessidades do povo brasi-
leiro. 
Precisamos que a Petrobrás seja in-
teiramente brasileira e que tenha o 
monopólio e o controle da exploração 
do petróleo brasileiro pelo povo brasi-
leiro. Este deve ser nosso posiciona-
mento e nossa luta. Para que 100% 
de nossa riqueza fique conosco, para 
assim podermos nos desenvolver e 
deixar de ser o País do futuro, para 
sermos O Brasil próspero para todos, 
o mais depressa possível. 

“O PETRÓLEO TEM QUE SER 
NOSSO !!!”  

CIDADÃO - Abrace esta campanha. 
 

PRÉ-SAL PARA A  
PETROBRÁS!  

PETROBRÁS PARA OS  
BRASILEIROS!  

Com os leilões, as empresas privadas 
de extração e refino exploram o pe-
tróleo brasileiro, pagando ao Brasil 
apenas 15% de seus LUCROS LÍ-
QUIDOS! Ficando com 85% do lucro 
que em grande parte é remetido para 
o exterior. 
Isso é o contrário do que fazem todos 
os outros países do mundo!  
As empresas particulares estão enri-
quecendo com um tesouro que per-
tence a todos os brasileiros, e nos 
pagam uma GORJETINHA! 
O PRÉ-SAL é uma reserva imensa de 
petróleo, a grande profundidade mari-
nha, que deixará o Brasil como um 
dos mais ricos países petrolíferos do 
mundo! 
A Agência Nacional do Petróleo (ANP
- responsável pelos leilões de nossas 
reservas) vem entregando nosso pe-
tróleo aos gringos por muito pouco. 
Isso pode ser explicado pelo fato da 
atual diretoria da ANP ser composta 
por representantes de multinacionais, 
ou seja, colocar a raposa para cuidar 
do galinheiro! 
Queremos o monopólio da extração e 
do refino do petróleo e a Petrobrás 
estatizados; pois é a empresa que 
detém a tecnologia (pioneira) mais 

moderna do mundo em águas profun-
das portanto não precisar de ninguém 
para lhe ensinar. 

O PETRÓLEO TEM QUE SER  
NOSSO! 

Nós decidiremos como usa-lo e qual 
preço queremos pagar por ele! 
Por isso, lutamos pelo fim da ANP e 
pela reestatização da Petrobrás! 
Em breve estaremos lançando esta 
p e t i ç ão  pú b l i ca .  Ag u ar dem . 
Falando nisso, o preço do gás, da 
gasolina e dos alimentos continua 
subindo. 
Em parte, isso acontece porque as 
empresas privadas que exploram o 
petróleo e gás só visam o lucro. 
O Brasil conta com reservas que po-
dem chegar a 100 bilhões de barris 
de petróleo, localizadas em águas 
profundas, na chamada camada do 
pré-sal. 
As empresas estrangeiras querem se 
apropriar do nosso petróleo e gás, 
através dos leilões promovidos pela 
Agência Nacional do Petróleo (ANP). 
Por isso estamos em luta, na Campa-
nha O Petróleo Tem que Ser Nosso. 
Convidamos todos a somar forças 
para que essa riqueza sirva aos inte-
resses do povo brasileiro.  
O petróleo é do povo e não se entre-
ga! 
Defendemos: o fim dos leilões, uma 
nova lei do petróleo, que o Estado 
brasileiro retome as áreas de petróleo 
e gás que foram privatizadas e des-
nacionalizadas, a recuperação do 
monopólio para uma Petrobrás 100% 
estatal! 
Para que essa riqueza seja 100% 
Brasileira e sirva para investir em in-
fraestrutura e nos prepare para a po-
tência que queremos em que cada 
um de nós brasileiros usufrua dela. 
Apoie-nos! Escuta e torça por nós 
num movimento cidadão unos. 
 
Os nebulosos caminhos da desnacio-
nalização e perda de soberania do 
Brasil estão sendo intensificados. 
O país continua sua caminhada cele-
remente para ter toda sua econômica 
controlada por oligopólios multinacio-
nais em detrimento dos interesses 
nacionais. 
E os caminhos ainda mais tortuosos e 
nebulosos da corrupção no atacado 
podem se relacionar direta ou indire-
tamente com os fatos descritos.  
Como então essa sangria sem limites 
que afeta o Brasil poderá ser estan-
cada? 
Por que não acontecem no Brasil 
grandes mobilizações populares em 
defesa dos interesses nacionais e tão 
comum em outros países de nosso 
Continente e também em outros?  
Até quando nossa gente aceitará ca-
lada a espoliação e a desnacionaliza-
ção de sua economia, acreditando 

que os políticos que ai temos tudo 
lhes cabe resolver? 
Desnacionalização de empresas bra-
sileiras bate recorde em 2012 
Estrangeiros compram mais 167 em-
presas no primeiro semestre deste 
ano. 
Em apenas seis meses, 71 empresas 
nacionais foram adquiridas por multi-
nacionais dos EUA. 
Durante o primeiro semestre deste 
ano, 167 empresas nacionais foram 
compradas por multinacionais. Foi a 
maior liquidação de empresas priva-
das brasileiras num único semestre 
de toda a história do país, batendo o 
recorde do primeiro semestre de 
2011 (94 empresas desnacionaliza-
das), que, por sua vez, batera o re-
corde do primeiro semestre de 2010 
(77 empresas desnacionalizadas). 
Em relação ao semestre anterior, a 
desnacionalização de empresas au-
mentou 77%. 
São dados da última “Pesquisa de 
Fusões e Aquisições” da consultoria 
KPMG, e correspondem às opera-
ções “cross border 1” (cb1) – descri-
tas sucintamente como “empresa de 
capital majoritário estrangeiro adqui-
rindo, de brasileiros, capital de em-
presa estabelecida no Brasil”. 
De que países são as multinacionais 
que adquiriram essas empresas na-
cionais? 
A maior parte, 71 empresas nacio-
nais, foi adquirida por multinacionais 
dos EUA. Em segundo, 13 empresas 
nacionais foram tomadas por multina-
cionais com sede na França. Em ter-
ceiro, as multinacionais com sede na 
Inglaterra levaram 12 empresas na-
cionais. 
Em quarto, 11 empresas nacionais 
passaram para o controle de multina-
cionais da Alemanha. Em quinto, vêm 
as empresas com sede no Canadá, 
que adquiriram 8 empresas nacio-
nais. Em sexto, as japonesas, que 
passaram a controlar mais 6 empre-
sas que antes eram nacionais. 
Depois disso, vieram as companhias 
com sede na Holanda (que passaram 
a controlar mais 5 empresas que e-
ram nacionais), Suíça (mais 5 empre-
sas), Espanha (mais 4 empresas), 
África do Sul (4 empresas), Itália 
(mais 3 empresas), Chile (3 empre-
sas), México (3 empresas), Suécia (2 
empresas), Bélgica (2 empresas), Is-
rael (2 empresas), Austrália (2 empre-
sas), Índia (2 empresas), Portugal (2 
empresas), Argentina (2 empresas), 
China (1 empresa), Finlândia (1 em-
presa), Irlanda (1 empresa), Singapu-
ra (1 empresa), Emirados Árabes Uni-
d o s  ( 1  e m p r e s a ) . 
Essas transações têm a aparência de 
um bazar, mas vejamos mais um ele-
mento: o ramo das empresas que fo-
r a m  d e s n a c i o n a l i z a d a s . 

Assim, no semestre, o capital externo 
adquiriu controle de empresas, anteri-
ormente nacionais, nos seguintes se-
tores (entre parênteses, o número de 
empresas desnacionalizadas no se-
tor): 
Serviços para empresas (21); tecno-
logia da informação (17); produtos 
químicos e farmacêuticos (10); ali-
mentos, bebidas e fumo (9); teleco-
municações e mídia (8); eletroeletrô-
nico (7); mineração (7); produtos quí-
micos e petroquímicos (6); companhi-
as energéticas (3); produtos de enge-
nharia (4); imobiliário (3); petróleo e 
gás (2); instituições financeiras (2); 
açúcar e etanol (1); publicidade e edi-
toras (7); educação (2); shopping 
centers (5); higiene (1); transportes 
(1); lojas de varejo (2); metalurgia e 
siderurgia (2); construção e produtos 
de construção (4); serviços portuários 
e aeroportuários (2); autopeças (2); 
hotéis e restaurantes (1); aviação (5); 
fertilizantes (2); embalagens (3); mon-
tagem de veículos (2); empresas de 
internet (18); e, ainda, 8 empresas 
com ramo não especificado, classifi-
cadas pela KPMG na rubrica “outros”, 
foram também desnacionalizadas. 

APETITE 
A torrefação de empresas nacionais 
foi tão extraordinária – poderíamos 

dizer, sem exagero, tão escandalosa 
– que até os profissionais da KPMG, 
que têm como especialidade a fusão 
e aquisição de empresas, mostraram 
o seu espanto diante do “apetite dos 

estrangeiros comprando empresas no 
Brasil”, “situação que nunca havía-

mos visto até então”. 
O mais espantoso, no entanto, é que 
o governo ficou assistindo uma liqui-
dação frenética de empresas nacio-
nais, sem fazer absolutamente nada, 
como se a passagem em massa de 

patrimônio construído por brasileiros, 
com recursos brasileiros, para contro-

le fora do país, fosse algo  
normalíssimo. 

 “A participação estrangeira”, diz a 
nota da KPMG, “ganhou força inclusi-
ve em setores em que a presença 
brasileira foi tradicionalmente majori-
tária, como é o caso do ramo de Tec-
nologia da Informação”. 
Será que vamos continuar deixando 
nossas riquezas saírem pelo ralo do 
mundo, quando aqui no Brasil nos 
precisamos desenvolver e, sobretudo, 
melhorar e muito a qualidade dos ser-
viços prestados aos seus cidadãos, 
pelo Governo? 

  

PETRÓLEO BRASIL  
Todas as Segundas-Feiras na  

CULTURAonline BRASIL  
20 horas. 

Conheça nossa história e nossa ri-
queza, que não podemos perder. 

 

Filipe de Sousa 
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Política e sociedade 

Salário mínimo 
Ganhos reais e crescentes 

desde 2003 
 

Por: Heberth Xavier 
 
Anúncio do novo valor para o salário-
mínimo (R$ 678), feito nesta segunda-
feira (24) pela presidenta Dilma, con-
solida uma consistente elevação do 
ganho real a partir do governo Lula. 
Os números são incontestáveis e in-
dependem de julgamentos políticos. A 
questão para a oposição é: como criti-
car a presidenta e garantir, ao mesmo 
tempo, a continuidade desse movi-
mento do salário? 

 

O anúncio do novo valor do salário 
mínimo, feito nesta segunda-feira (24) 
pela presidenta Dilma Rousseff, reve-
la um dado incontestável pelos núme-
ros: a escalada ascendente do poder 
de compra no país a partir de um de 
seus maiores preços, o salário básico. 
 
Politicamente, consolida uma vanta-
gem para o PT e aliados que traz e 
trará dor de cabeça extra à oposição. 
Como criticar a presidenta sem que 
isso aparente, ao eleitor, um passo 
atrás no mínimo? 
 
A média de aumentos no salário base 
no governo de Fernando Henrique 
Cardoso, com efeito, foi de R$ 17,50 
ao ano. Lula mais do que dobrou esse 
número em seus oito anos no Palácio 
do Planalto (R$ 38,57 anualmente, na 
média). Com Dilma, nova expansão 
na média (R$ 56). Em dólares, o qua-

dro fica ainda mais favorável aos pe-
tistas, uma vez que, a partir de 1999, 
a desvalorização do real jogou para 
baixo o valor relativo do mínimo (veja 
o gráfico acima). Em dólares, por e-
xemplo, o mínimo começa 2013 va-
lendo US$ 322,85. Lembrando que 
ele começou 2003, primeiro ano de 
Lula, em US$ 77 -- depois de atingir 
um pico de US$ 120 em 1998, sob 
FHC -- e praticamente não parou de 
elevar-se desde então. 
 
São números incontestáveis. Com 
FHC, houve retrocesso. Com Lula, 
transferência de renda. A partir daí, 
claro, podem-se fazer julgamentos 
políticos.  
Um deles é que os últimos anos foram 
beneficiados por um mundo melhor na 
economia, ao contrário do período 
dos tucanos no poder, com crises fre-
quentes em todos os continentes. 
Mas esse argumento esbarra na situ-
ação mundial desde 2008, com a cri-
se americana. 
 
Pode-se dizer que Lula seguiu as li-
nhas básicas do governo de FHC e, 
assim, pegou a “casa arrumada”. Po-
de ser ou pode não ser, dependendo 
da opinião de cada um. O problema, 
para a oposição, é que o eleitor costu-
ma ser menos sutil em suas análises -
- e isso no Brasil ou qualquer lugar do 
mundo. "Mensalão", corrupção, caso 
Rosemary?  
 
Ok, mas é difícil convencer o eleitor 
que passou a ganhar mais -- e com-
prar mais - que a hora é de mudança. 
 

Rádio web  
�������	������������  
Prestigie, divulgue, acesse, junte-
se a nós. A Rádio web CULTURA-
online, prioriza a Educação, a boa 
Música  Nacional e programas de 
interesse  geral sobre sustentabili-
dade social, cidadania nas temáti-
cas: Educação, Escola, Saúde, Ci-
dadania, Professor e Família. 
Uma rádio onde o professor é valo-
rizado e tem voz e, a Educação e o 
Brasil se discute num debate aber-
to, crítico e livre, com responsabili-
dade! 
Acessível no link: www.culturaonlinebr.org  

ATENÇÂO 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de divulgação da OSCIP 
“Formiguinhas do Vale”, organização sem fins lucrativos, somente 
publica matérias, relevantes, com a finalidade de abrir discussões 
e reflexões dentro das salas de aulas, tais como: educação, cultu-
ra, tradições, história, meio ambiente e sustentabilidade, respon-
sabilidade social e ambiental, além da transmissão de conheci-
mento.  
 
Assim, publica algumas matérias selecionadas de sites e blogs da 
web, por acreditar que todo o cidadão deve ser um multiplicador 
do conhecimento adquirido e, que nessa multiplicação, no que 
tange a Cultura e Sustentabilidade, todos devemos nos unir, na 
busca de uma sociedade mais justa, solidária e conhecedora de 
suas responsabilidades sociais. 
 
No entanto, todas as matérias e imagens serão creditadas a seus 
editores, desde que adjudiquem seus nomes.  
 
Caso não queira fazer parte da corrente, favor entrar em contato. 
 

redacao@gazetavaleparaibana.com 
 

Descrição do Cargo de Cadista 
 
O que faz um cadista? 
Você já deve ter lido os perfis dos 
atores da Seven Movies. Nos perfis 
de Douglas e de Vitor há uma infor-
mação sobre suas respectivas profis-
sões. Consta que são cadistas. 
 
Mas afinal, o que faz um cadista? 
 
Cadista é o nome dado ao profissio-
nal que lida com CAD's. Então lhe 
vem a pergunta: "O que são CAD's?" 
 
CAD's são programas de computa-
dor que servem para desenhar plan-
tas. Sim, estas plantas mesmo que 
você pensou: projetos de engenhari-
a, arquitetura, etc.O cadista é aquele 
que é contratado para digitalizar os 
croquis dos engenheiros ou arquite-
tos, que ao final são impressos, ga-
rantindo rapidez e ef icácia.  
 
Estamos redigindo esta matéria para 
que você conheça um pouco mais 
das profissões que estão ao seu re-
dor.  
Nossa profissão, apesar de desco-
nhecida, é muito importante. Somos 
responsáveis por traduzir os rabiscos 
dos engenheiros em linhas perfeitas 
e medidas exatas.  
 
Se você também é um cadista, sabe 
do constrangimento que nossa clas-
se sofre quando nos perguntam que 
profissão exercemos, e ao respon-
dermos a verdade, a pessoa se mos-
tra surpresa e pergunta novamente.  
 
Quando isso acontece já podemos 
concluir que esta pessoa não conhe-
ce a profissão e muito menos a pala-
vra "cadista". Pensam que trabalha-
mos com cadeados. 
 
Veja nossa situação, não podemos 
nem falar nossa real profissão.  
É mais fácil falar que somos estu-
dantes. 
 
Observação: Esta profissão é tão 
importante que serve como um dos 
pilares de sustentação da Seven Mo-
vies, pois é ela que levanta parte dos 
fundos monetários da empresa além 
de projetar todos os estúdios, cená-
rios e afins. 
 

Formação necessária para ser  
Cadista 

Os programas de pós-graduação 
desta área são bastante abrangen-
tes, já que estudam desde a história 
da arte e as teorias do urbanismo até 
paisagismo e serviços urbanos. As 
atuais pesquisas voltam-se para o 
estudo de projetos de interiores 
(como shopping centers, lojas, em-
presas) e recuperação e restauração 
de edifícios históricos. Nos cursos 
voltados para a área de Arquitetura e 
Urbanismo, são aceitos profissionais 
graduados em Arquitetura, História, 
Engenharia Civil, Jornalismo e Publi-
cidade. 
 
Formação Básica 
Para exercer a profissão de Cadista, 
é necessário ter o Ensino Médio 
completo, além de uma profissionali-
zação por meio de cursos ou escolas 
técnicas. Além disso, é necessário 
possuir o domínio de aplicativos co-
mo o CAD - Computer Aided Design. 
 
Mercado de Trabalho para Cadista 

 
Devido a sua correlação com a área 
de Construção Civil, o mercado de 
trabalho para Arquitetos não encon-
tra-se promissor. Para Paisagistas e 
Urbanistas, o mercado encontra-se 
estável. 
 
Aspectos Favoráveis 
Ainda há boas oportunidades em ci-
dades de médio porte que apresen-
tam crescimento urbano. Atualmente 
a área de decoração é que oferece 
melhores oportunidades de emprego, 
em especial para autônomos. 
Há um ligeiro crescimento na busca 
por profissionais Paisagistas, devido 
ao crescimento desordenado das 
cidades, exigindo dos administrado-
res um grande investimento no pla-
nejamento urbano e na produção de 
edificações.  
 
Há vários setores emergentes ace-
nando com boas perspectivas para o 
arquiteto e urbanista. As melhores 
oportunidades estão hoje nas áreas 
de arquitetura de interiores, de co-
municação visual e de planejamento 
urbano e ambiental. 
 
Fontes:  Cadista - descrição de cargo   
                Enciclopédia Seven Movies 

Cadista 
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Corrupção na Escola, na Sociedade e na Política !  
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CORRUPÇÃO SE  
APRENDE NA ESCOLA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quando vemos os noticiários so-
bre corrupção de alguns adminis-
tradores, políticos ou mesmo fun-
cionários públicos, sempre nos 
perguntamos: onde nós estamos?  
Estamos cercados de corrupção 
por todos os lados!  
Em um grau maior ou menor! Sim!  
 
Às vezes chegamos a nos inda-
gar: mas fulano quando estudava, 
trabalhava ou mesmo era de nos-
sa convivência não era assim.  
Será?  
Já parou pra pensar que nós    
aprendemos corrupção no dia e 
dia e não estamos sequer perce-
bendo?  
 
Percebemos apenas quando a 
mídia divulga algum político de 
um ou outro partido, nas esferas 
dos poderes constituídos, que cu-
jo interesse às vezes é partidário 
e não para se resolver o proble-
ma. 
 
Vamos ver alguns fatos que ocor-
rem no dia a dia de uma escola, 
que demonstrará claramente que 
a corrupção existe no dia a dia do 
cidadão, e o que é pior, a mesma 
é aprendida e copiada também 
nas escolas. Poderíamos tomar 
como exemplos outros ambientes, 
tais como: uma igreja, uma repar-
tição pública ou mesmo um clube 
social. 
 
Mas, o fato de se ter escolhido 
uma escola, é que esse ambiente 
é singular no aprendizado do cida-
dão para a cidadania, e, portanto, 
perfeito para se entender onde 
aprendemos e aperfeiçoamos a 
corrupção. E pior, na maioria das 
vezes, nem percebemos que tais 
coisas estão sendo ensinadas ou 

copiadas pelos nossos alunos e 
professores. 
 
Vejamos alguns exemplos: 
 
Quando passamos trabalhos em 
grupo, para se fazer em sala de 
aula ou mesmo em casa, geral-
mente, um ou outro aluno não faz 
nada e coloca o nome no grupo 
de trabalho e recebe a nota como 
se tivesse participado do mesmo.  
 
O grupo não questiona a partici-
pação do mesmo, e ainda o de-
fende perante o professor, mesmo 
se ele for arguido e não souber 
explicar nem uma linha do traba-
lho.  
Vocês já perceberam que no tra-
balho alguns colegas batem o 
ponto por outro pra que não fique 
registrado o atraso, ou mesmo a 
ausência, e às vezes é defendido 
pelos colegas como se o mesmo 
realmente compareceu ao traba-
lho naquele horário.  
 
Tanto no exemplo do Trabalho em 
Grupo na Escola e do funcionário 
que não bateu o ponto, ambos as 
pessoas que não fizeram nada 
serão beneficiadas.  
Isso não é corrupção?  
 
Interessante, os nossos represen-
tantes nas Câmaras Legislativas 
Municipais, Estaduais e Deputa-
dos Federais e Senadores fazem 
a mesma coisa.  
Será coincidência?  
Qual a diferença? 
 
E aqueles alunos que nem sabe 
seu nome direito e vive a lhe tra-
zer presentes?  
 
Quando chega numa avaliação, o 
mesmo não sabe nada e chega 
para o professor e diz: aí profes-
sor! Sabe como é?  
Sou seu amigo e coisa e tal!  
Aí o professor faz vista grossa e 
passa um trabalho (dá um jeiti-
nho) e coisa e tal e os alunos 
são aprovados.  
 
Isso quando não vem a ordem 
dos nossos coordenadores e dire-
tores de escolas (às vezes o alu-
no é amigo do diretor e coordena-
dor) pra passar um trabalho (dar 
um jeitinho) pra ajudar o aluno.  
 
No funcionalismo público, aconte-
ce uma coisa interessante.  
 

Às vezes, temos que marcar u-
ma  consulta em um posto médi-
co, tirar um documento em uma 
secretaria, ou mesmo estamos 
numa lista pra conseguir a casa 
própria ou de um concurso. Não é 
que, em muitos casos, dando al-
gum presentinho as pessoas que 
são responsáveis por tais coisas a 
tal pendenga se resolve! Lem-
bram quando o político lhe ofere-
ce facilidades na coisa pública, 
lhe dá um emprego ou a alguém 
da sua família e você vota nele. 
 
Ou, quando você, vai ao gabinete 
de tais políticos pedirem pra que 
ele lhe facilite a vida em algum 
órgão publico de alguma coisa 
pendente ou mesmo arranjar um 
empreguinho (e você nem sempre 
precisa a se submeter a este tipo 
de coisa).  
 
No congresso os deputados vo-
tam em projetos do governo de-
pendendo se terem ou não um 
ministério, uma secretaria ou uma 
diretoria, ou um emprego para um 
parente.  
Qual a diferença?  
Estão vendo a semelhança? 
 
E quanto às leis que dão vários 
direito aos alunos.  
É recuperação da recuperação, 
provão da recuperação e acaba 
alguns alunos sendo aprovados 
sem sabe ler e nem escrever di-
reito.  
 
Fora da escola temos aquelas leis 
que o cara vai preso e tem direito 
a tanta coisa que a gente tem a 
impressão que o mesmo nunca foi 
e nunca será punido.  
 
E quando nossos políticos são pe-
gos com a mão na botija?  
 
Ai vem o tal de foro privilegiado, 
imunidade parlamentar, só pode 
ser julgado pelo supremo e por ai 
vai.  
Engraçado!  
Será pura coincidência a seme-
lhança de tais facilidades ou impu-
nidades? 
 
E os alunos que são matriculados 
um mês ou mais depois de terem 
começado as aulas?  
 
E aquele funcionário público que 
foi contratado na época da elei-
ção?  
 

Em ambos os casos são proibidos 
por lei.  
Mas, os nossos diretores de esco-
las e Administradores públicos fa-
zem isso pra agradar o aluno e o 
eleitor. Tudo é pra agradar o alu-
no e também eleitor. 
 
E as eleições para o Conselho 
Comunitário e Grêmio Escolar?  
Já perceberam que os participan-
tes dos mesmos geralmente são 
alunos não muito chegados ao 
estudo em sala de aula e que os 
mesmo geralmente defendem alu-
nos que não fazem nada e vivem 
a perturbar os  que querem algu-
ma coisa, só para ganharem os 
votos.  
 
Chegam, inclusive, a pressionar 
os professores para ajudarem os 
colegas, que estão muito ruins de 
nota.  
Sem dizer que em alguns casos 
os candidatos são indicados por 
diretores e coordenadores do co-
légio.  
 
Será que a semelhança com as 
eleições dos nossos representan-
tes nas câmaras legislativas muni-
cipais, estaduais, deputados fede-
rais e senadores é pura coincidên-
cia?  
Ou os adultos já vieram das esco-
las com esse aprendizado? 
 
Eu pergunto mais uma vez: será 
que nossas escolas não é um 
bom exemplo de como aprende-
mos a ser corruptos?  
Ou será apenas imaginação fértil 
de mais um professor tolo? 
 
     O pior, é que nossos alunos 
são os primeiros a exigir ética dos 
políticos e fazem as coisas,      
iguaiszinhas aos mesmos.  
 
Agora, faz o seguinte, pegue esse 
texto e passe para alunos de qual-
quer escola e peça pra ele dar u-
ma opinião sobre isso.  
Certamente, eles irão dizer que 
você é um calunioso, pois, nas 
nossas escolas não existe nada 
disso.  
É pura imaginação de um profes-
sor de escola pública. 
 
Antônio Carlos Vieira  
Professor de Geografia(SEED-SE) 
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Falando sério 
A Insatisfação Parcial do 
Ser ainda não Desperto 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Devido a recorrência em determina-
das situações que alguns amigos 
vêm me apresentando, irei explanar 
sobre este determinado fenômeno, 
normal e natural. 

 

Muitos que não ignoram o elemento 
mental em muitas passagens sentem 
– se estranhos a si mesmos, em um 
mundo ao qual não pertencem, sen-
tem – se duas pessoas distintas den-
tro de um mesmo corpo, creem inclu-
sive alguns sofrerem de transtorno 
bipolar, pois existem dentro de si u-
ma batalha eterna e muito agressiva 
entre o Eu interno e o Eu externo. 
 

Poder-se-ia aplicar algumas explica-
ções da psicologia para determina-
dos fenômenos da mente, mas tais 
explicações, se foram insuficientes 
até então, não seriam agora o bas-
tante, só devido ao uso diferente de 
algumas palavras, então apresentar-
lhe-ei algumas filosofias e escolas 
que tratam desta sensação que é tão 
natural e normal para algumas pes-
soas e tão recorrentes para aqueles 
que não seguem como rebanho o 
bom pastor fictício apresentado en-
quanto ainda eram crianças. 

 

Jung descreve 5 níveis de consciên-
cia humanas e mais 2 níveis ocultos, 
despertos apenas por aqueles que 
venceram a si mesmos e ao mundo. 
O Rosacrucianismo e o Martinismo 
apresentam em suas placas e em 
sua missão, a necessidade do reen-
contro do homem consigo mesmo e 
retratam com maestria através de 
Pasqually e de Saint – Martin o mer-
gulho no mais profundo do ser para 
emergir como um novo homem. 

 

O Budismo, o Taoismo e o Confucio-
nismo nos mostram a necessidade 
de vencer as tentações e trilhar pos-
teriormente pelo caminho do meio, 
fazendo com isso um novo caminho 
e uma nova vida para um novo ho-
mem. 

 

A maçonaria eleva através da Esca-
da de Jacó e de seus 33 degraus o 
homem a uma nova realidade consci-
ência e que através da aplicação da 
sabedoria que outrora apenas angeli-
cal, hoje humana, mas apenas para 
aqueles que despertaram e retifica-
ram a sua dualidade. 
 

A alquimia, demonstra – nos ainda 
através de alegorias e aforismo que a 
verdadeira transmutação do chumbo 

em ouro ocorre no athanor divino, ou 
seja, no próprio homem. 
 

Ainda poderá listar – lhes sobre a 
antroposofia, o falung gong a eubio-
se, a teosofia, mas desta forma esta-
ria sendo tautológico, pois trataria do 
mesmo assunto que se segue. 
 

Somos espíritos, passando por uma 
ronda, ou uma passagem material e 
é através da experimentação das coi-
sas do espírito que este se realiza, 
logo tudo que é humano, causa uma 
sensação de alivio não permanente, 
pois em verdade, não supriu com e-
feito a necessidade da evolução e é 
este o propósito maior. Não o fazen-
do logo, ocorrem as batalhas inter-
nas, pois acreditar ou não, não irá 
alterar os efeitos e as influencias das 
outras realidades neste, empurrando 
– o ao caminho mais correto ou mais 
benéfico rumo a evolução. É salutar 
que ocorra em vós a aceitação disso 
que é fato: 
- Não vistes para a Terra para con-
quistar riquezas, apesar da necessi-
dade em ter uma vida boa e estável, 
pois o real intuito desta passagem é 
a evolução e quando isto não ocorre, 
logo a sensação natural é que há al-
go de errado, há algo fora de lugar e 
por mais feliz que se sinta, em seu 
profundo ainda senta que falta algo, 
pois ainda não pode sentir a plenitu-
de provinda da iluminação interna, ou 
seja, do despertar do seu Eu Interior. 
 

Em nada falo aqui de religião. 
 

Falo do poder do homem, pois tendo 
sido emanado do próprio Inefável és 
parte Dele e ele reside em vós, logo, 
és possuidor de um poder que jamais 
compreenderá, mas com o despertar 
de tal condição se adquire a possibili-
dade de tornar – se Senhor de Si, 
que é o posto mais elevado de um 
homem, pois este é mais poderoso 
que um rei, sendo ele aquele quem 
cria a sua própria vida e tal condição 
traz a sensação de liberdade. 
 

Logo a sentindo – se livre o homem 
se movimenta com mais leveza e o 
próprio movimento é criador em es-
sência, pois o movimento é o reflexo 
da intenção aliada a vontade e ao 
desejo, mas para poder chegar a tal 
condição é necessário antes que es-
te consiga se libertar de si, de seus 
personagens e da batalha entre o Eu 
com o Eu. 
 

Em profundidade sente – se que po-
de e que quer, mas a sociedade que 
o rodeia não o aceitaria, logo, este 
tem a necessidade de atuar como um 
personagem, gerando insatisfação 
parcial que conforme o tempo traz a 
sensação de bipolaridade, pois ao 
mesmo tempo quem você quer salvar 
o mundo, devido as irregularidades 
que o acerca você o quer destruir. 
 

Nas leituras, nos filmes, e em locais 
você vê o resultado da aplicação da 
vontade aliada a sabedoria dos ho-
mens antigos e pensa que tem nasci-

do em uma época errada. 
 

Tudo o que lhe é apresentado não se 
encaixa em suas concepções iniciais 
adquiridas e por mais adaptável que 
você seja, cada dia se torna mais di-
fícil o desenvolver de um novo perso-
nagem. 
 

Em essência ninguém é feliz por con-
seguir para si e sim para outros, pois 
a felicidade é maior na realização e a 
realização só é possível através de 
obras que irão ecoar para a posteri-
dade. 
 

Um livro, um quadro, uma conversa, 
um filho, um carinho, uma doação, 
são realizações bem maiores e bem 
mais duráveis que carros ou rique-
zas, pois pele ensinamento é que o 
ensinado tem a condição de cami-
nhar e conquistar por si mesmo, logo 
a herança, por mais responsável que 
este seja, ainda assim não será por 
inteira reconhecida em seu valor e 
em sua história, por isso será feliz ao 
ensinar a pescar e não em pescar 
para alguém, compreendem? 
 

Outro ponto é a necessidade de acei-
tação de outrem, proveniente do não 
reconhecimento de seu próprio po-
tencial. 
 

Nasceste completo e isto  
é invariável.  

 

Ora ser completo, não deve externar 
condições de insegurança, a ponto 
de necessitar da aceitação de uma 
pessoa, de um ordem, de um grupo 
ou de quem quer que seja, mas 
quando o homem possui a certeza de 
assim o ser, logo ele traz consigo a 
humildade e a inteligência que são as 
chaves para abrir as portas dos ho-
mens e a aceitação se torna lateral 
na relação, pois em nada você será 
por demais apaixonado e é neste 
ponto que devemos também traba-
lhar pois, o homem que galga ascen-
der aos mais altos degraus e em rea-
lizar, é apaixonado e intenso, além 
de ansioso e inseguro e estes são os 
seus próprios demônios. Tratar tais 
defeitos é o primeiro e o mais primor-
dial passo rumo a plenitude. 

 

Também homens desta forma são 
propensos a vícios a e práticas que 
vilipendiam a moral e o bom costume 
e destes exageros devem também se 
afastar. 

 

Deflagrar guerra a qualquer vício ou 
necessidade de controle é vital para 
a aceitação de si mesmo e posterior-
mente conhecer no mergulho profun-
do. 

 

Ceder e não se exceder em nada o 
levará passo a passo ao caminho do 
meio. 

 

Apenas ler não é suficiente, deve ab-
sorver tudo o que você ler e quando 
for escrever, deverás imaginar esco-
las e faculdades estudando sobre o 
que escreves, pois deves assumir a 
sua posição de importância para o 
mundo, pois em verdade, cada passo 

que você dá o Universo todo se alte-
ra. 

 

Deves também se alimentar bem, 
beber muita água, e praticar esportes 
para cuidar do corpo, pois este é a 
extensão da mente e um reflete o 
outro. 
 

Saberá dizer não quando necessário, 
e saber dizer não é poder, que pou-
cos homens possuem. 
Você deve se preparar para Ser não 
sendo e preparar outros para ocupa-
rem cargos de liderança em suas re-
alizações, pois você irá realizar. 

 

Estudar as máximas cristãs, budis-
tas, espíritas, hinduístas, islâmicas, e 
de outras religiões sob a ótica de o 
próprio Deus ou a Força residir em 
vós, irá moldar e mudar a sua visão 
sobre as religiões, pois seguir alguns 
ou não é opção de cada um, mas a 
sabedoria contida nestas instrutivas 
revestidas de parábolas, se fazem 
muito eficientes no caminho da ilumi-
nação e descobrir em um símbolo o 
seu significado é primordial para des-
vendar os mistérios, pois em verdade 
na analise da natureza e dos astros 
celestes, o homem desvendará os 
céus, mas como fazê-lo se não pode 
ainda desvendar a si próprio ?? Logo 
também descobrirá que se conseguir 
desvendar a si própria usará a mes-
ma fórmula para o fazer nos 7 céus e 
nos 7 reinos do Eterno. 

 

Contudo, saliento e reitero que nas 
palavras acima não estão registradas 
as máximas sobre tal assunto, ape-
nas explanei sobre a ótima pessoal 
um assunto que vem sendo recorren-
te, ademais se porventura eu viesse 
a ousar a onisciência sobre um deter-
minado assunto, deveria eu morrer e 
minha língua ser arrancada e entre-
gue aos corvos. 

 

Abster-se da falsa necessidade de 
controle, manter as relações sem hie-
rarquias e regidas pela prontidão, 
não ser serviçal de ninguém e nem 
de nada e sim ser Senhor se Si, con-
trolar sem controlar, realizar para a 
posteridade e tornar a imortalidade 
palpável, eternizar a verdade e de-
senvolver questões insuficientes, 
pois em verdade todas as filosofias 
são insuficientes e foi por esse moti-
vo que o mundo pode evoluir em tan-
tos campos, questionar sempre, res-
peitar a si e entender que tudo esta 
interligado, aceitar ser completo e 
indispensável para esta ronda da hu-
manidade, são alguns caminhos para 
que você possa libertar do controle 
da dualidade e seguir sempre no ca-
minho do meio, subindo degrau por 
degrau e despertando a Luz interna, 
pois mesmo a Luz quando vem do 
alto gera sombras ao vosso redor, 
mas a Luz quando vem de dentro 
elimina todas as sombras e simboliza 
para nós, a plenitude. 
 
Autor: Waltinho Carol Ulian 
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Direitos Humanos 
Tatuagens  

Preconceito 
 
     Quando falamos em Direitos 
Humanos, muitas ideias passam 
por nossa cabeça, muitos assun-
tos e discussões, vemos os direi-
tos humanos serem violados a to-
dos os momentos em todos os 
lugares e em todos os tipos de 
sociedade.  
Uma forma de violação desses 
direitos diz respeito ao preconcei-
to a pessoas portadoras de tatua-
gens principalmente quando são 
visíveis.  
    Sabemos que a história das ta-
tuagens remonta a idade das pe-
dras, passando pelo antigo Egito 
onde era utilizada para cultos de 
fertilização, era usada em rituais e 
também para identificar grupos 
sociais, a documentação sobre 
essa prática não é muito vasta.  

    O navegador inglês James Co-
ok em 1769 já registrava a arte da 
tatuagem em povos da Polinésia. 
Os índios já se pintavam e Char-
les Darwin já afirmava que nenhu-
ma nação desconhecia a arte da 
tatuagem. 
 
     Com o Cristianismo a técnica 
da tatuagem acabou sendo proibi-
da. Até pouco tempo atrás pesso-
as tatuadas eram mal vistas em 
nossa sociedade, tratadas como 
desclassificados, marginais, ti-
nham dificuldade em conseguir 
um emprego, até porque as tatua-
gens eram usadas por marinhei-
ros e presidiários, o que acabou 
fazendo com que as pessoas rela-
cionassem quem as tivesse com 
essas categorias. 
 
     Hoje em dia o preconceito não 
é tão grande, mas ainda existe, 
como se um desenho na pele mol-

dasse a nossa personalidade e 
nos fizesse pior do que os outros. 
Jovens e pessoas de todas as i-
dades e classes sociais estão u-
sando tatuagem como forma de 
expressão individual, por puro 
prazer de ter uma arte no corpo. 
 
    O preconceito é menor, mas 
ainda existe, uma minoria que era 
deixada de lado, agora faz cada 
vez mais parte da sociedade, é 
aceita em quase todos os meios, 
em alguns ainda com ressalvas, é 
visível a forma desrespeitosa e 
preconceituosa com que algumas 
pessoas tratam quem possui  tatu-
agens, como se o conhecimento e 
a inteligência fossem afetados por 
um simples desenho na pele. 
 
     Esse grupo minoritário ficou por 
muito tempo no esquecimento, 
calado, por medo das dificuldades 
e do preconceito que enfrentava 

em várias situações do dia a dia, 
eram relegados a marginalidade. 
Graças a Deus o mundo evoluiu, 
e a tatuagem é vista como arte na 
pele, mas mesmo com toda essa 
evolução muitas pessoas ainda 
são discriminadas até hoje, a dife-
rença é que hoje em dia é mais 
fácil o indivíduo se posicionar e 
sair do silêncio.  
 
    Eu diria que as pessoas que 
pertencem a esse grupo buscam 
a sua identidade e sua história 
principalmente através das memó-
rias subterrâneas, das histórias 
individuais e coletivas, e estão sa-
indo do mundo dos excluídos e 
dos incompreendidos, para se in-
serirem na sociedade como cida-
dãos que devem ter as suas esco-
lhas respeitadas. 
 

Mariene Hildebrando de Freitas 
Professora 
Especialista em Direitos Humanos 
Email: marihfreitas@hotmail.com 
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Muito se tem falado na democraci-
a, liberdade de expressão, liber-
dade religiosa e direitos... Temas 
muito importantes para a constru-
ção de uma sociedade democráti-
ca e socialmente crítica.  
 
Entretanto, se tem discutido tais 
temas com uma visão equivoca-
da, onde democracia é desconsi-
derar completamente os direitos 
das “minorias”; liberdade de ex-
pressão é insultar e/ou incentivar 
a agressão contra indivíduos não 
contemplados na democracia; li-
berdade religiosa é empurrar uma 
moral cristã e um Estado Laico, 
fazendo com que este Estado 
desconsidere os direitos civis de 
um cidadão somente pelo fato 
deste não seguir os preceitos reli-
giosos, fazendo com que os direi-
tos, por sua vez, só sejam permiti-
dos a quem aceita tal moral. 
 
Estamos vivendo um momento 
perigoso onde se tem uma visão 
equivocada da liberdade, esta de-
ve ser bem entendida para não 
ser deturpada.  
A liberdade individual não pode 
tolher a liberdade coletiva. Bem 
como a minha liberdade de pen-
samento não pode tirar a liberda-
de do outro. 
 
O fato de EU gostar de pessoas 
do sexo oposto não me dá o direi-
to de agredir ou limitar os direitos 
das pessoas que gostam de pes-

soas do mesmo sexo.  
Abomina-se os homossexuais e 
tiram-lhe direitos civis garantidos 
pela Constituição por acreditar ser 
pecado tal “ato diabólico” de sentir 
AMOR por outra pessoa... 
 
Nunca ouvi falar que um homos-
sexual agrediu outra pessoa por 
ela ser heterossexual. Sob essa 
lógica, quem é o pecador?  
Quem MATA ou quem AMA?  
Quem TIRA direitos ou quem quer 
que eles sejam CUMPRIDOS? 
 
Atualmente há um “surto homoa-
fetivo” nas telenovelas, surto este 
que até poderia auxiliar em uma 
reeducação da sociedade para 
tais temas; entretanto, em um sis-
tema onde a televisão é mais uma 
arma para alienar a população e 
fazê-la sua refém, não podería-
mos esperar que ela atuasse de 
outra forma.  
 
Logo, assim como na vida real, os 
homossexuais das telenovelas 
são agredidos, tem sua liberdade 
limitada e os casais que com sua 
postura poderiam ajudar a que-
brar tabus sobre a relação homoa-
fetiva, tratam logo de ser assassi-
nados.  
 
O curioso é que os personagens 
estereotipados, que retratam os 
gays de forma pejorativa e como 
os palhaços pertencentes ao nú-
cleo cômico das novelas, perma-

necem nas tramas sem nenhum 
problema. 
 
Como bem definiu o ator Edson 
Fieschi, “a televisão vive um mo-
mento em que pode tudo, mas 
não pode mostrar nada.  
 
Ela acompanha a sociedade, mas 
não avança os temas para além 
(da moral) dela”. E a Rede Globo, 
sinônimo de televisão, assassina 
homossexuais em suas telenove-
las sob o pretexto de “tomar cui-
dado com cena de conotação se-
xual”... Mas, ao mesmo tempo, na 
mesma novela, deixa persona-
gens que banalizam o sexo.  
 
Não é novidade nesta mesma e-
missora vermos casais transando, 
homens e mulheres seminuas e 
cenas picantes nunca foram corta-
das em nome da moral e dos 
bons costumes, mas se o casal 
em questão for um homossexual, 
tira-se o velho testamento da ga-
veta e usa-se a palavra de Deus 
para matar pessoas até nas nove-
las! Agindo assim a emissora só 
contribui com a homofobia traves-
tindo a “liberdade” com a forma 
mais perigosa de preconceito: o 
preconceito velado. 
 
É preciso muita reflexão e reedu-
cação de uma sociedade cultural-
mente machista e preconceituosa. 
 
E para isso, é preciso um Estado 

forte, que governe para todos, que 
respeite a diversidade cultural e 
que respeite, portanto, a laicidade 
do Estado, para que este não fa-
voreça nem A nem B, mas sim a 
sociedade; que forme gente de 
bem e capaz de entender que ori-
entação sexual não interfere no 
caráter, que gostar de meninos ou 
meninas, verduras ou chocolates, 
legumes ou frutas, não diminui a 
capacidade de ninguém, nem o 
faz menos cidadão que o outro. 
 
Só assim, quebraremos esse tabu 
e enxergaremos a relação homoa-
fetiva com os olhos do amor e não 
do preconceito, para assim enxer-
gá-la com a mesma naturalidade 
que a relação heterossexual.  
 
E mais importante, é preciso que 
aprendamos que o MEU DIREITO 
TERMINA QUANDO O DO OU-
TRO COMEÇA!  
 
Thayana Santos 
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LUANDA — A UNITA saudou a deci-
são do governo zambiano de permi-
tir  a integração, no seu território, de 
mais de 10 mil antigos refugiados an-
golanos. 
 
O  presidente da bancada parlamen-
tar do principal partido da oposição 
angolana, Raul Danda, disse à 
Voz  da América que outros países 
vizinhos de Angola deviam seguir o 
exemplo da Zâmbia. 
 
“É óbvio que se as pessoas não vol-
tam é porque estão convencidas que 
os motivos que os levaram para estes 
países ainda persistem”, disse. 
 
Natural de Cabinda, o deputado da 
UNITA disse que muitos cidadãos do 
enclave, atualmente refugiados na 
República Democrática do Congo e 
do Congo Brazzaville, continuam a 
negar o seu repatriamento para  An-
gola por temerem represálias. 
 
“Eles procuram nestes países uma 
forma de se esconderem e de fugirem 
da violência e da perseguição razão 
pela qual deviam continuar lá até que 
os problemas sejam resolvidos”, de-
clarou. 
 
Perto de 10 mil antigos refugiados an-
golanos devem ser integrados na 
Zâmbia, numa decisão descrita pelo 
Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (ACNUR) como 
sendo  histórica e portadora da espe-
rança e de soluções duradouras para 
as pessoas deslocadas ou persegui-
das em África. 

Os antigos refugiados angolanos es-
colheram permanecer no país vizinho 
de Angola no termo dum processo de 
repatriamento voluntário. A operação 
de integração foi lançada na passada 
semana pelo Governo daquele país.  

 
As autoridades zambianas decidiram, 
em 2011, autorizar a concessão do 
estatuto alternativo a 10 mil refugia-
dos angolanos devido à sua longa 
permanência naquele país bem como 
aos seus fortes laços socioculturais 
com a Zâmbia. 
 
O processo de integração local teve o 
apoio da União Africana (UA) que 
contribuiu com 100 mil dólares ameri-
canos, entregues ao ACNUR. 
 
A Zâmbia acolhe atualmente 48 mil 
cidadãos em situação difícil, dos quais 
23 mil   são Angolanos.  
--------------------------------------------------- 

 

Em Moçambique, a polícia de Nampu-
la deteve um grupo de sete estrangei-
ros que tinham entrado no país na 
posse de passaportes falsos.  
 
Trata-se de cidadãos Bengalis cuja 
detenção ocorreu no Aeroporto Inter-
nacional de Nampula, quando acaba-
vam de desembarcar vindos de Nairó-
bi, na posse de documentos falsifica-
dos. 
 
Nos últimos dias, as autoridades mi-
gratórias moçambicanas, segundo fez 
saber o porta-voz da polícia, Inácio 
João Dina, usam o sistema de infra-
vermelhos para detectar a legalidade 
dos vistos. “Dai que, depois do de-
sembarque aqueles sete cidadãos de 

nacionalidade estrangeira tiveram que 
passar pelo sistema, tendo os seus 
documentos apresentado característi-
cas diferentes e pouco credíveis”, dis-
se Dina. 
 
O porta-voz da polícia de Nampula diz 
que as autoridades migratórias sus-
peitam que os sete indivíduos falsifi-
caram os seus passaportes. Neste 
momento o grupo encontra-se sob 
custódia policial, junto às celas do co-
mando provincial da corporação. 
 
Subgi Sarker, responsável do grupo, 
disse que entrou em Moçambique 
com o objetivo de fazer o turismo e 
conhecer melhor o país de que sem-
pre ouviu falar. “Não percebemos qual 
é o problema da nossa detenção. Nós 
somos turistas, viemos para visitar 
alguns locais de Moçambique” disse 
Subgi . 
 
As autoridades migratórias em coor-
denação com a representação diplo-
mática de Bangladesh em Maputo tra-
tam dos últimos acertos para o repa-
triamento do grupo. 
--------------------------------------------------- 
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Acordo Ortográfico 

 
Como falante e escritor da língua por-
tuguesa, o colunista da “Ilustrada” Jo-
ão Pereira Coutinho pede à presiden-
te Dilma Rousseff que rasgue o novo 
acordo ortográfico. Para ele, esse a-
cordo é fruto do deslumbre de alguns 
acadêmicos. Se os povos de língua 
castelhana ou os povos anglo-
saxônicos não necessitam de um a-
cordo ortográfico para nada, é ridículo 
que se imponha à língua portuguesa 
uma uniformização artificial. 
 
«Foi notícia em Portugal a intenção 
do governo brasileiro de adiar para 
2016 a entrada em vigor do acordo 
ortográfico. E foi notícia por uma ra-
zão básica: é que desde Janeiro des-
te ano de 2012 que o acordo já vigora 
oficialmente em Portugal, nas escolas 
públicas e nos documentos oficiais. 
Será que o Brasil se prepara para dei-
xar Portugal sozinho na vigência do 
acordo? Esta pergunta adquire outra 
relevância quando se sabe que o adi-
amento no Brasil pode ir até 2018, 

sem falar dos que defendem, também 
no Brasil, a elaboração de um novo 
acordo. Pessoalmente, como falante e 
escritor da Língua portuguesa, a única 
coisa que eu esperava da Presidente 
Dilma Rousseff é que ela rasgasse o 
acordo; mais importante do que adiar 
um acordo é rasgar um acordo que 
ninguém pediu que não faz qualquer 
falta à Língua portuguesa. Em primei-
ro lugar, o acordo é o típico produto 
de acadêmicos deslumbrados que 
acreditam que a Língua lhes pertence 
por direito divino.  
 
Acontece que a Língua não é proprie-
dade de nenhuma comissão de sá-
bios.  
 
A Língua portuguesa pertence a mi-
lhões de seres humanos nos quatro 
cantos do mundo e as variações foné-
ticas ou lexicais ou sintáticas, longe 
de serem um prejuízo para a Língua, 
são pelo contrário a expressão da sua 
vitalidade e da sua pluralidade.  
Se os povos de língua castelhana ou 
os povos anglo-saxônicos não preci-
sam de um acordo ortográfico para 
nada, é no mínimo ridículo tentar im-
por à língua portuguesa uma uniformi-
zação totalmente artificial. E artificial 
porque o Português escrito não pode 
ser, como pretendem os defensores 
do acordo, uma mera transcrição fo-
nética ou de pronúncia.  
 
Existem marcas etimológicas em cer-
tas palavras que fazem parte de uma 
Língua, de um povo, de uma História, 
de uma pronúncia; sem esta particular 
sensibilidade para as sensibilidades 
particulares de cada falante da Língua 
o acordo não passa de um documento 
autoritário. Por isso digo com todas as 
letras: Senhora Presidente Dilma 
Rousseff, faça um favor à Língua por-
tuguesa e enterre, de uma vez por 
todas, a loucura do acordo ortográfi-
co.  
 
Pode ser assim que Portugal siga o 
bom exemplo do Brasil e deixe a Lín-
gua portuguesa em paz.  
 
João Pereira Coutinho, colunista da 
“Ilustrada”, de Lisboa para a “rádio 
Folha”.» 
 
Fonte:  ILC contra o Acordo Ortográfico  
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